
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Introdução 
Três coisas que Patrizia amava: viajar, dançar e andar de bicicleta. Três coisas que têm a 
ver com movimento, entusiasmo e alegria. Três coisas completamente antitéticas à morte. 
Assim, quando nos chegou a notícia, a 26 de junho de 2021, de que Patrizia já não estava 
connosco, vítima de um acidente de viação, ficámos mudos e perdidos, tal como mudos e 
perdidos são aqueles que são subitamente forçados a pensar o impensável. Durante dias — 
nós, os seus amigos mais próximos — só fomos capazes de lágrimas e soluços, 
pouquíssimas palavras, felizmente ninguém nos conseguiu obrigar a dizer o indizível, e a 
dor que sentimos era indizível. Patrizia Paradiso tinha 37 anos na altura do acidente. 
Cresceu em Andria, no sul de Itália, mas viveu muitos anos em Lisboa, onde trabalhou 
como investigadora no Instituto Superior Técnico. Na manhã de sábado, 26 de junho de 
2021, saía para um passeio de bicicleta quando foi subitamente atropelada por um carro 
que a seguiu e a deixou sem saída. Além dela, a criança que ela carregava no ventre 
perdeu a vida no acidente. 
 
Imediatamente após o acidente, foi aberta uma campanha espontânea de arrecadação de 
fundos para ajudar com os custos do repatriamento do corpo. Muitas pessoas participaram, 
mas a família posteriormente comunicou que não queria ajuda nesse sentido, sugerindo que 
o dinheiro fosse destinado à caridade. Então, levantamos a questão de como usá-lo; 
obviamente, precisava ser feito de uma forma que Patrizia aprovasse, e foi aí que surgiu a 
ideia do bicibus. O que é o bicibus?, muitas pessoas nos perguntaram. Um projeto de 
mobilidade casa-escola, respondemos, voltado para crianças do ensino fundamental, para 
educá-las no uso consciente da bicicleta. Funciona como um ônibus, com partidas, 
chegadas, paradas intermediárias e horários a serem respeitados, mas o grupo de alunos 
se desloca de bicicleta, guiado por alguns acompanhantes. Legal, muitos nos disseram, 
mas vocês realmente querem fazer isso em um país onde as bicicletas são pouco 



utilizadas, sem muitas ciclovias, sem bicicletários nas escolas, sem alertar a polícia local 
sobre o movimento? Dissemos que sim e acrescentamos: que talvez fizesse sentido fazê-lo 
em tal contexto. E assim o fizemos, graças à visão de Giovanni Prezioso, de I Bicipedi, da 
professora Nicla Santovito, da diretora Elisabetta Abruzzese da escola primária 
"Imbriani-Salvemini" em Andria, dos pais das crianças daquela escola e do entusiasmo 
irreprimível dos pequenos. A primeira edição, realizada entre abril e junho de 2022, superou 
todas as expectativas, e outras edições se seguiram. Afinal, os benefícios de um projeto 
como esse em termos de saúde, mobilidade, educação rodoviária, economia de tempo e 
dinheiro para as famílias são incalculáveis. Ficou claro para todos imediatamente e, 
portanto, parecia certo continuar no caminho traçado. 
Há alguns meses, recebemos a notícia de que a atenção para uma proposta tão inovadora 
não se limitou à esfera local, mas sim ultrapassou as fronteiras nacionais. De fato, o Bicibus 
Andria inspirou o projeto Erasmus+ “Biking Together”, financiado pela União Europeia, que 
começou em janeiro de 2025 em Saragoça, Espanha, onde os parceiros europeus – 
incluindo, de Andria, o Bicipedi, o líder do projeto – começaram a trabalhar. Parceiros 
alemães, espanhóis e portugueses, além de italianos, trabalharam juntos durante meses 
com o objetivo de discutir e elaborar um manual de boas práticas para organizar um Bicibus 
em qualquer cidade, um manual traduzido para 5 idiomas, exatamente o que você está 
lendo agora. 
Foi assim que uma pequena ideia que tivemos na província, impulsionada pela dor pela 
morte de uma amiga, se tornou um projeto que está a definir padrões a nível europeu. 
Como sempre nestes casos, foi preciso coragem, paciência, tenacidade, mas talvez não 
houvesse melhor maneira de recordar Patrizia. Ela percorreu todas as estradas da Europa e 
hoje evidentemente ainda o faz. 
 
Andrea Colasuonno 
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Capítulo 1 – A quem se destina este guia? 
Associações, empresas e professores do 
ensino básico que se preocupam com o 
valor do ciclismo sustentável ou que 
trabalham nesta área. 
Introdução ​
O sucesso do projeto Bicibus depende da sinergia entre os diversos 
stakeholders: associações, empresas e professores. Cada um contribui 
com habilidades e recursos essenciais para a implementação e 
sustentabilidade da iniciativa. 

 
O que é o Bike bus? Porquê?  
O Bike Bus é um grupo de estudantes que vão de bicicleta para a escola, acompanhados 

por dois ou mais voluntários adultos e seguindo um 
trajeto definido. É uma maneira simples e inteligente de 
chegar à escola. 
Ir de bicicleta para a escola permite que as crianças se 
exercitem diariamente, algo que os pediatras 
recomendam mais do que esportes organizados alguns 
dias por semana. 
Mas as vantagens de ir para a escola de bicicleta não 
param por aí: 
- as crianças começam o dia mais felizes, com um 
passeio agradável com os colegas, e assim também 
aproveitam mais a escola e os estudos; 
- ao se exercitarem, chegam à escola mais alertas e 
prontas para aprender do que aquelas que vão "de 
carro", com uma vantagem adicional em termos de 
desempenho acadêmico; 
- também ganham socialização, independência e, 
portanto, autoestima; 
- o aumento do número de crianças que vão a pé ou de 

bicicleta para a escola reduz o trânsito perto das escolas, o que significa menos poluição e 
mais benefícios para a saúde. 
 
 



Quem organiza? 
 O projeto é organizado e financiado pela associação 
responsável pela organização do BikeBus, em parceria com a 
escola, a prefeitura local e os pais que desejarem se 
voluntariar. 
A associação organizadora fornecerá a cada aluno 
participante um capacete e um número de peito. Além disso, 
a associação, em acordo com a prefeitura local, fornecerá e 
instalará sinalização indicando os pontos de parada do 
BikeBus. 

 



Como funciona sem ciclovias? 

Enquanto aguardamos a construção de ciclovias para que as crianças possam circular de 
forma independente, o BikeBus organiza um serviço de acompanhamento para as crianças. 

Quando? 

O número de pessoas empregadas determina a frequência do BikeBus. Na Itália, por 
exemplo, na cidade de Andria, organizamos o serviço às quartas-feiras de março, abril, 
maio e alguns dias de junho, a estação com clima ideal, no início e no final do dia letivo, 
mas pode ser realizado durante todo o ano e mais de uma vez por semana. É aconselhável 
dividir os alunos do 4º e 5º ano por mês, atribuindo a cada grupo um mês de atividade, a fim 
de garantir um mínimo de quatro encontros para cada caravana. 

Para qual faixa etária? 

O público-alvo são alunos do 4º e 5º ano do ensino fundamental. Para participar do 
BikeBus, é essencial pedalar bem o suficiente para se movimentar com tranquilidade em 
grupo. No entanto, é importante ressaltar que o grupo viajará em ritmo lento para que todos 
possam acompanhar. 

 

O BikeBus não é um serviço porta a porta. 

O Bicibus funciona exatamente como um ônibus, com pontos onde você pode pegá-lo 
quando ele passar. Será responsabilidade dos pais acompanhar seus filhos até o ponto, 
tanto na ida quanto na volta. Os BikeBuses também são educativos, pois ensinam as 
crianças a serem pontuais. Os pontos estarão localizados em áreas estratégicas ao longo 
do trajeto, para atender à maioria dos alunos, e serão sinalizados com placas especiais. 

1. Papel das Associações 

As associações, especialmente aquelas que atuam na mobilidade 
sustentável, desempenham um papel 
crucial em: 

●​ Promover a cultura do ciclismo 
organizando eventos, workshops e campanhas de 
conscientização. 

●​ Fornecer suporte logístico auxiliando no 
planejamento de rotas e na gestão operacional do 
BikeBus. 

●​ Formação de voluntários através de cursos 
sobre segurança rodoviária e acompanhamento 
de crianças​
 



Um exemplo notável é a FIAB (Federazione Italiana Ambiente e Bicicletta), que 
implementou com sucesso experiências do BikeBus em várias cidades italianas, como 
Giulianova, promovendo seu uso como uma ferramenta educacional e de mobilidade 
sustentável. 

 

2. Contribuição das Empresas 

As empresas podem apoiar o projeto BikeBus através de: 

 

●​ Patrocínios por meio do fornecimento de 
recursos financeiros ou materiais como capacetes, 
coletes de alta visibilidade ou bicicletas. 

●​ Responsabilidade social corporativa 
integrando o suporte do Bicibus em suas políticas 
de sustentabilidade e envolvendo os funcionários 
em atividades voluntárias. 

●​ Colaborações logísticas oferecendo espaços 
para manutenção de bicicletas ou reuniões 
informativas.​
 

 

Essas colaborações fortalecem o vínculo entre a 
empresa e a comunidade local, promovendo uma 
imagem positiva e responsável. 

 

3. Envolvimento dos Professores 

Os professores do ensino fundamental são fundamentais para: 

 

●​ Integrar o projeto ao currículo escolar 
vinculando o Bicibus a tópicos educacionais como 
educação cívica, saúde e meio ambiente. 

●​ Motivar e envolver os alunos incentivando a 
participação ativa e a conscientização sobre a 
importância da mobilidade sustentável.​
 

●​ Colaborar com as famílias facilitando a 
comunicação e o envolvimento dos pais no projeto.​
 



●​ A formação de professores sobre estes temas pode ser apoiada por manuais 
específicos, como o desenvolvido pela ( falta uma palavra) 

 

 

4. Sinergias e Colaborações 

A colaboração entre associações, empresas e professores cria um 
ecossistema favorável à 
disseminação do Bicibus. Ao 
compartilhar recursos, expertise e 
objetivos comuns, é possível: 

●​ .Ampliar o alcance do projeto envolvendo 
mais alunos e famílias. 

 

●​ Garantir a sustentabilidade a longo prazo, 
mantendo a continuidade e a adaptabilidade às 
necessidades da comunidade. 

 

●​ Promover uma cultura de mobilidade sustentável, influenciando positivamente os 
hábitos de deslocamento e a percepção da bicicleta como meio de transporte diário. 

​
 

 

Conclusão 
O envolvimento ativo de associações, empresas e professores é essencial para o sucesso 
do Bicibus. Por meio de uma colaboração efetiva, é possível gerar mudanças positivas nos 
hábitos de mobilidade das novas gerações, contribuindo para o desenvolvimento de 
comunidades mais sustentáveis e conscientes. 

 
 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Capítulo 2 – A Equipa do Bike Bus 

1. A Equipa 
O sucesso de um programa Bike Bus, especialmente um projetado para 
crianças do quarto e quinto anos do ensino fundamental, depende da 
dedicação, expertise e espírito colaborativo de sua equipe organizadora. 

Estabelecer um grupo bem 
estruturado e preparado não 
é apenas benéfico; é 
essencial. 

Este capítulo descreve as 
principais funções e 
responsabilidades 
necessárias para criar uma 
experiência segura, 
educativa e agradável no 
Bike Bus. 

A equipe ideal é composta por 
indivíduos apaixonados, conhecedores de ciclismo e segurança no trânsito e 
motivados a inspirar crianças para a mobilidade sustentável. 

 
 

Composição da Equipa 

Embora a composição específica da sua equipa possa variar de acordo com os 
recursos locais e o entusiasmo, certas funções são fundamentais para o sucesso de 
um BikeBus. 

 

 

2. O Professor de Referência: A Âncora da Escola 

O envolvimento de um professor do ensino fundamental é fundamental, 
proporcionando um vínculo direto e confiável com a comunidade escolar. 



 

 

 

 

Responsabilidades: 

●​ Participação Ativa: 
Atua como uma presença 
consistente e familiar, 
participando ativamente das 
viagens de BikeBus, 
acompanhando as crianças 
no trajeto de casa para a 
escola. Isso gera confiança 
e proporciona uma figura 
adulta que as crianças já 
conhecem. 

 

●​ Matrícula e Administração: Gerencia a fase de matrícula, coletando diligentemente 
as inscrições, os formulários de consentimento dos pais e mantendo uma lista 
atualizada das crianças participantes e contatos de emergência. 

 

●​ Centro de Comunicação: Atua como o principal elo entre as crianças, os pais, a 
administração da escola e quaisquer especialistas ou voluntários externos (conforme 
detalhado abaixo). Isso envolve manter um diálogo aberto e constante com os pais, 
abordando preocupações e compartilhando atualizações. 

 

●​ Promoção em toda a escola: Defende a iniciativa BikeBus dentro da escola, 
promovendo seus benefícios para colegas, alunos e o corpo de pais em geral por 
meio de boletins informativos, assembleias escolares ou reuniões de pais e 
professores. Advocacia e educação: conscientiza as famílias sobre os inúmeros 
benefícios do BikeBus, enfatizando a melhoria das habilidades de segurança no 
trânsito para crianças, os impactos positivos na saúde do transporte ativo e as 
vantagens ambientais da redução da dependência do carro para deslocamentos 
escolares. 

3. Guias de Turismo Ambiental e Ciclístico 



Incorporar guias com experiência em ecologia local, história ou cicloturismo 
pode aprimorar significativamente a jornada de BikeBus, transformando-a de 
um simples deslocamento em uma experiência de aprendizado envolvente. 
Contribuições: 

●​ Insumo Educacional: Oferece às crianças lições adequadas à sua idade sobre 
educação ambiental, flora e fauna locais observadas ao longo do percurso e 
princípios de sustentabilidade. 

 

●​ Narração do Percurso: Oferece explicações sobre os percursos escolhidos, pontos 
de interesse e as características do território percorrido, promovendo uma maior 
conexão com o ambiente local. 

 

●​ Apoio à Gestão do Grupo: Auxilia na manutenção da ordem e da coesão dentro do 
grupo durante a viagem, garantindo que as crianças pedalem de forma previsível e 
segura. 

 

●​ Advocacia em Transporte Sustentável: Reforça as mensagens sobre a 
importância de usar carros apenas quando estritamente necessário, conectando a 
experiência do BikeBus a uma gestão ambiental mais ampla. 

 

4. Mecânica de Oficina de Bicicletas 

Um especialista em mecânica de bicicletas acrescenta uma dimensão prática e 
voltada para a segurança à equipe. 

Principais Funções: 

●​ Educação em Mecânica Básica: Ensina às crianças (e aos pais interessados) os 
fundamentos da manutenção de bicicletas, como verificar a pressão dos pneus, 
consertar um pneu furado, limpar e lubrificar uma corrente ou fazer pequenos 
ajustes nos freios. Isso empodera as crianças e promove a autossuficiência. 

●​ Verificações de Segurança Pré-Viagem: Garante que as bicicletas dos 
participantes estejam em boas condições de funcionamento e seguras para o uso 
diário, podendo organizar sessões de "médico da bicicleta" antes do lançamento do 
BikeBus ou periodicamente. 

●​ Reparos de Emergência: Pode fornecer assistência imediata para pequenos 
problemas mecânicos que possam surgir durante um passeio. 

. 



  

 5. Voluntários de Associações Ciclísticas ou Esportivas 

Clubes de ciclismo locais, associações esportivas ou grupos comunitários podem 
ser parceiros inestimáveis, oferecendo apoio entusiasmado e experiente. 

Apoio Potencial: 

●​ Acompanhamento Experiente: Fornece ciclistas adultos experientes que podem se 
voluntariar para acompanhar e monitorar crianças durante o percurso, aumentando a 
proporção adulto-criança e melhorando a segurança. 

●​ Fornecimento de Recursos: Pode oferecer materiais educativos, coletes de alta 
visibilidade ou ferramentas práticas relacionadas à segurança no trânsito e ao 
ciclismo. 

●​ Oportunidades de Treinamento: Pode colaborar para oferecer cursos específicos 
ou dias de treinamento dedicados a técnicas seguras de ciclismo para crianças, pais 
e outros voluntários. 

 

6. Especialistas em Mobilidade Sustentável e Turismo Lento 

Profissionais em transporte sustentável, planejamento urbano ou turismo lento 
podem oferecer insights estratégicos e apoio para o sucesso e a integração a longo 
prazo do BikeBus. 

Áreas de Especialização: 

●​ Otimização de Rotas: Apoia a organização propondo, avaliando e refinando rotas 
seguras, acessíveis e adequadas para crianças, considerando padrões de tráfego, 
infraestrutura e riscos potenciais. 

●​ Engajamento de Partes Interessadas: Pode ajudar a engajar entidades públicas 
(por exemplo, departamentos municipais de transporte, polícia local) e organizações 
privadas (por exemplo, empresas locais para patrocínio) para apoiar e legitimar o 
projeto. 

●​ Treinamento em Políticas e Segurança: Oferece treinamento atualizado sobre 
normas de segurança viária, melhores práticas em deslocamentos escolares ativos e 
defesa da melhoria da infraestrutura cicloviária. 

 

 Principais Funções e Responsabilidades da Equipe 

 

Além das habilidades individuais, funções específicas devem ser claramente atribuídas e 
gerenciadas para garantir que o BikeBus opere com tranquilidade e segurança. 



Essas responsabilidades podem ser compartilhadas entre os membros da equipe ou 
atribuídas a indivíduos dedicados: 

Coordenadores do BikeBus (recomenda-se um mínimo de 2 a 3 pessoas): 

Estes são os pilares organizacionais do BikeBus. 

●​ Gestão da Equipa: Recrutar, organizar e motivar a equipe de voluntários e 
especialistas. 

●​ Programação: Desenvolver e gerenciar a programação dos acompanhantes na 
estrada, garantindo a supervisão adequada de um adulto em cada viagem. (Um 
compromisso mínimo recomendado para os acompanhantes pode ser uma vez por 
semana durante um período piloto de 1 a 2 meses, sendo posteriormente avaliado 
para uma operação de longo prazo). 

●​ Relacionamento com as Partes Interessadas: Manter comunicação contínua e 
relacionamentos positivos com a(s) escola(s), autoridades municipais, famílias 
participantes e quaisquer especialistas ou organizações que os auxiliem. 

●​ Logística e resolução de problemas: supervisionar a logística geral, solucionar 
problemas conforme eles surgirem e garantir que o programa cumpra suas metas e 
protocolos de segurança. 

 

Acompanhantes na Estrada (Líderes de Passeio e Varredores): 

Estes são os adultos responsáveis por garantir diretamente a segurança e o prazer 
do grupo durante cada viagem. 

Segurança em Primeiro Lugar: Liderar 
o grupo, gerenciar as travessias, garantir 
o cumprimento das regras de trânsito e 
manter um ritmo seguro e adequado para 
todas as crianças. 

Coesão do Grupo: Manter as crianças 
pedalando juntas de forma organizada, 
geralmente com um "líder de passeio" na 
frente e um "varredor" atrás. 

Reforço Positivo: Incentivar as crianças 
e modelar um comportamento seguro e 
cortês ao pedalar. 

Envolvimento dos Pais: O apoio ativo 
dos pais como acompanhantes na 
estrada é muito apreciado e fortemente 

incentivado, pois eles podem ajudar a reforçar as regras e garantir uma maior proporção 
adulto-criança. 

 



Instrutor de Segurança no Trânsito: 

Esta função se concentra em equipar as crianças com conhecimentos e habilidades 
essenciais em segurança no trânsito. Este profissional pode ser um Professor de 
Referência, um Guia, um Policial local ou um voluntário dedicado com experiência 
relevante. 

Aplicação do Currículo: Ensina as crianças a reconhecer e compreender as placas de 
trânsito relevantes para ciclistas e pedestres. 

Práticas de Segurança: Instrui sobre técnicas seguras de ciclismo, incluindo sinais de 
mão, posicionamento na via, consciência do entorno e como navegar pelos elementos 
comuns da via. 

Preparação para Emergências: Abrange procedimentos básicos para lidar com pequenos 
incidentes ou situações de emergência (por exemplo, o que fazer se for separado do grupo, 
com quem entrar em contato). 

Suporte Técnico e Logístico: 

Esta função garante que os elementos práticos do BikeBus sejam bem gerenciados. Pode 
ser realizada pelo Mecânico de Bicicletas, Coordenadores ou outros voluntários dedicados. 

●​ Gerenciamento de Equipamentos: Supervisiona a manutenção de qualquer 
equipamento compartilhado do BikeBus (por exemplo, kits de primeiros socorros, 
câmaras de ar extras, coletes de alta visibilidade). 

●​ Suporte à Manutenção de Bicicletas: Coordena ou realiza verificações regulares 
de segurança das bicicletas para os participantes. 

●​ Organização de Eventos: Auxilia na organização de eventos de treinamento, 
workshops de manutenção de bicicletas ou eventos comemorativos do BikeBus. 

 

Construindo uma Equipa  Coesa e Eficaz 
Uma equipa bem estruturada é mais do que apenas uma lista de funções; é uma unidade 
colaborativa. Comunicação regular, expectativas claras, respeito mútuo e entusiasmo 
compartilhado são vitais. Considere reuniões regulares da equipe (mesmo que breves) para 
discutir os próximos passeios, abordar quaisquer desafios e compartilhar sucessos. 
Oferecer treinamento e orientação a todos os voluntários, especialmente sobre protocolos 
de segurança e técnicas de manejo infantil, também é crucial. 
Ao montar e capacitar cuidadosamente uma equipe diversificada com funções e 
responsabilidades claras, seu BikeBus não apenas garantirá a segurança e o bem-estar de 
seus jovens participantes, mas também criará uma experiência profundamente educativa, 
agradável e de construção de comunidade para todos os envolvidos. 
 
 
 
 
 



Conclusão: 
 
O Poder de uma Equipa Unida.Em essência, a força e o sucesso de qualquer programa 
BikeBus são um reflexo direto da equipe por trás dele. Reunir um grupo dedicado de 
pessoas, cada uma contribuindo com suas habilidades e entusiasmo únicos — desde o 
Professor de Referência, o prático Mecânico de Bicicletas, os Guias engajados e os 
Voluntários prestativos — é a base de uma experiência segura, educativa e agradável para 
as crianças. Uma equipe bem coordenada, com funções claramente definidas e um 
compromisso compartilhado com a mobilidade sustentável e o bem-estar infantil, não 
apenas supera os desafios logísticos, mas também promove um ambiente positivo e 
encorajador. Em última análise, esse esforço colaborativo transforma um simples 
deslocamento escolar em uma valiosa lição de vida e uma iniciativa comunitária valorizada. 

 



Capítulo 3 – Material essencial: 
equipamentos para iniciar o 
ciclo-ônibus nas escolas primárias. 
Materiais e equipamentos extras 
não essenciais. 
A implementação de um ciclo-autocarro exige um planeamento 
cuidadoso e a disponibilidade de materiais específicos para 
garantir a segurança e a eficácia do projeto. Abaixo, listamos e 
descrevemos os principais elementos necessários para iniciar um 
ciclo-autocarro escolar. 

1. Identidade da Marca 

O design do logotipo do BikeBus deve visar uma 
comunicação clara, imediata e reconhecível. 
Recomenda-se a utilização de um pictograma 
representando uma bicicleta, símbolo universal de 
mobilidade ativa e sustentável. Este elemento gráfico 
deve ser integrado à marca "BikeBus", juntamente com o 
nome da cidade onde o serviço está sendo implementado 
(por exemplo, BikeBus Andria). Essa combinação permite 
a identificação imediata do contexto local e reforça o 
senso de pertencimento comunitário. O logotipo, uma vez 
projetado, pode ser facilmente impresso e aplicado a 
todos os materiais do projeto — incluindo coletes de 
segurança, bandeiras, placas, materiais informativos e 
comunicações digitais — garantindo consistência visual e 

forte reconhecimento em nível municipal e nacional. 

 

 

 

 

 



2. Equipamentos para os Alunos 

●​ Capacetes de Proteção: essenciais para a 
segurança das crianças durante o trajeto. É aconselhável 
fornecer capacetes certificados e adequados para cada 
participante. 

●​ Coletes Refletivos: Úteis para aumentar a 
visibilidade dos alunos na estrada. Coletes com a 
logomarca do Bike Bus também podem reforçar a 
identidade do projeto. 

●​ Bicicletas Pessoais: Cada aluno deve ter sua 
própria bicicleta em boas condições e adequada ao seu 
tamanho. 

●​ Cadeados: Para garantir a segurança das 
bicicletas durante o horário escolar, cada aluno deve ter 
um cadeado individual. 

●​ Acessórios Refletivos: Faixas refletivas para 
usar nas pernas ou braços podem aumentar ainda mais a 
visibilidade e a segurança dos alunos. 

 

 

3. Infraestrutura na Escola 

●​ Bicicletários ou Estacionamentos: Caso a escola não os possua, é essencial 
instalar estruturas adequadas para estacionar bicicletas. A escola deve selecionar o 
local e cuidar da instalação, garantindo que os bicicletários sejam colocados em 
áreas seguras e de fácil acesso. 

 

4. Equipamentos para Acompanhantes Adultos 

●​ Coletes de Alta Visibilidade: Os adultos que acompanham o BikeBus também 
devem usar coletes refletivos para ficarem claramente visíveis aos demais usuários 
da via. 

●​ Kit de Primeiros Socorros: É aconselhável que pelo menos um adulto 
acompanhante carregue um kit de primeiros socorros para atender a qualquer 
emergência. 

●​ Ferramentas de Comunicação: Dispositivos como apitos ou walkie-talkies podem 
facilitar a comunicação entre os adultos acompanhantes durante o trajeto. 

 

 



5. Materiais Informativos e Promocionais (Opcional) 

●​ Manuais e Diretrizes: Distribuição de materiais informativos aos participantes e 
suas famílias sobre as regras, rotas e normas de segurança do BikeBus. 

●​ Sinalização de Paragens: Placas indicando os pontos do BikeBus ao longo da rota 
podem ajudar a organizar melhor o serviço e conscientizar a comunidade local. 

 

6. Gestão e Manutenção de Equipamentos 

É importante estabelecer um procedimento para distribuição e devolução dos materiais 
fornecidos. Por exemplo, capacetes e 
coletes podem ser entregues aos alunos 
algumas semanas antes do início do 
BikeBus e devolvidos ao final do projeto. 
Manter um registro das tarefas pode 
facilitar o acompanhamento e garantir que 
todos os materiais sejam devolvidos em 
boas condições. 

A preparação adequada e a 
disponibilidade dos materiais listados 
acima contribuirão para o sucesso do 
BikeBus, promovendo uma cultura de 
mobilidade sustentável e segura entre os 
alunos. 

 

Equipamentos Adicionais para a Associação 

Se a associação tiver um orçamento maior, pode considerar a compra de equipamentos 
complementares para aprimorar a experiência do BikeBus. 

Uma opção é adquirir um reboque para bicicletas. Esses reboques podem ser 
personalizados com o logotipo local do BikeBus usando painéis compostos de alumínio 
(como Dibond) revestidos com adesivo de PVC, dando visibilidade à iniciativa. Além disso, 
eles permitem o transporte das mochilas dos alunos, aliviando-os da carga durante o trajeto. 
É importante educar os alunos para que carreguem uma mochila leve nos dias de BikeBus 
e se organizem, possivelmente deixando os livros na escola no dia anterior. 

 

Aqui estão algumas opções de reboques adequados para essa finalidade: 

●​ “ Reboque Roland Jumbo de 20": Este robusto reboque possui uma estrutura 
tubular de aço e um volume de carga de 175 litros. É equipado com rodas raiadas de 
20" com eixos reforçados e pode transportar até 40 kg quando rebocado por uma 



bicicleta. O design garante fácil fixação em bicicletas, tornando-o ideal para 
necessidades de transporte ecologicamente corretas. 

​Tradeinn+4Hollandbikeshop.com+4Amazon+4​
 

●​ Thule Reacha Sport: Projetado para o transporte de equipamentos esportivos, este 
reboque modular possui uma estrutura leve e ajustável, adequada para cargas 
volumosas. A barra de tração extensível permite o transporte de itens de até 4,5 
metros de comprimento. Pode ser usado como carrinho de mão e acoplado a uma 
bicicleta, oferecendo grande versatilidade. 
​Thule+2Thule+2manchester-canoes-and-kayaks.co.uk+2​
 

Para personalizar o trailer, podem ser utilizados painéis compostos de alumínio, como o 
Dibond. Esses painéis são leves, resistentes à corrosão e fáceis de trabalhar, tornando-os 
ideais para aplicações externas. Eles podem ser utilizados para criar painéis laterais ou 
capas personalizadas com o logotipo do BikeBus. 

O uso do trailer permite o transporte das mochilas dos alunos, reduzindo o peso durante a 
viagem. No entanto, continua sendo uma boa prática educar os alunos a carregar uma 
mochila leve nos dias de BikeBus, limitando o conteúdo ao essencial. 

A compra de trailers para bicicletas representa um investimento significativo, tanto 
financeiramente quanto em termos de tempo. Por exemplo, o trailer Roland Jumbo de 20" 
está disponível por aproximadamente € 491,58, enquanto o Thule Reacha Sport custa em 
torno de £ 699,99. Além da compra, é necessário considerar o tempo e os recursos 
necessários para a personalização, configuração e manutenção desses trailers. Portanto, a 
integração desses equipamentos adicionais ao projeto do BikeBus requer um planejamento 
cuidadoso e uma avaliação completa dos recursos disponíveis. 

Proporção Recomendada de Adultos Acompanhantes para Crianças 

Para garantir a segurança e o bom funcionamento do BikeBus, é essencial estabelecer uma 
proporção adequada entre o número de crianças participantes e adultos acompanhantes. 

Em geral, recomenda-se a presença de pelo menos dois adultos para cada grupo de 
crianças: um liderando o grupo na frente e outro atrás. 

No entanto, para grupos maiores, como 15 crianças, é aconselhável aumentar o número de 
adultos acompanhantes para três. Esta configuração inclui: 

●​ Ciclista Líder: Posicionado à frente do grupo, responsável por conduzir o percurso 
e, se disponível, rebocar o trailer para transporte das mochilas. 

●​ Ciclista do Meio: Localizado no centro do grupo, encarregado de monitorar e 
manter a coesão entre os participantes. 

●​ Ciclista de Cauda: Situado na parte de trás do grupo, geralmente um instrutor, 
responsável por garantir que nenhuma criança fique para trás e que o grupo progrida 
de forma compacta. 

https://hollandbikeshop.com/en-gb/bicycle-trailers/roland-bicycle-trailers/roland-cargo-bicycle-trailers/roland-bicycle-trailer-jumbo-175l-height-adjustable-drawbar/?utm_source=chatgpt.com
https://www.thule.com/en-gb/articles/guides/reacha-bike-trailers?utm_source=chatgpt.com


Esta estrutura é particularmente adequada em ambientes urbanos sem ciclovias exclusivas 
e caracterizados por tráfego intenso de veículos, onde é necessária uma supervisão 
reforçada para garantir a segurança das crianças. 

Em áreas com infraestrutura cicloviária dedicada e segura, dois adultos acompanhantes 
podem ser suficientes para gerenciar o grupo de forma eficaz. É importante adaptar a 
organização do BikeBus às condições locais, avaliando cuidadosamente o número de 
participantes. 

-​ Se precisares de  entender melhor como a burocracia funciona em seu país, 
entre em contato com o parceiro de referência no país de sua escolha em 

-​ Italy = Prezioso Giovanni - giovanni@ibicipedi.it 
-​ Spain = Cristina Díaz Dobarro - c.diazdobarro@gmail.com 
-​ Portugal = André Pinto andre1995pinto@gmail.com 
-​ Germany = Salome Kakabadze salome@lernlabor.berlin  



Capítulo 4 – Burocracia Escolar: 
Como Acionar o BikeBus, Seguros 
e Autorizações 
 

1. Papel do Representante Escolar 

O projeto BikeBus inclui uma figura-chave dentro da escola: o representante 
escolar, idealmente um professor interno (de preferência do ensino 

fundamental), que desempenha as 
seguintes funções: 

 

●​ Promove o projeto BikeBus na escola. 
●​ Gerencia as relações entre a associação 

coordenadora, a direção da escola, o corpo 
docente e as famílias dos alunos. 

●​ Supervisiona a implementação do 
projeto na comunidade escolar. 

 

 

 

 

O primeiro passo operacional é apresentar o projeto ao diretor da escola. Somente após a 
aprovação do diretor, as fases subsequentes poderão prosseguir. 

2. Apresentação para o Corpo Docente e Turmas 

Após a autorização, o representante: 

●​ Apresenta o projeto para todo o corpo docente, explicando objetivos, métodos e 
benefícios. 

●​ Organiza uma apresentação para as turmas, envolvendo os alunos de forma 
interativa para estimular o interesse e a participação. 

 



3. Distribuição de Material Informativo e Coleta de Consentimentos 

Posteriormente: 

Material informativo sobre o projeto é distribuído às famílias. 

Os consentimentos são coletados por meio de formulários preenchidos e assinados pelos 
pais, incluindo: 

Nome do aluno. 

Endereço residencial. 

Telefone do responsável. 

Autorização de participação. 

Autorização para uso de imagem. 

 

4. Criação de um Grupo de Comunicação 

Após a coleta de consentimentos: 

Um grupo de WhatsApp é criado com os pais dos alunos participantes, útil para: 

Fornecer atualizações. 

Coordenar paradas e horários. 

Compartilhar comunicações importantes. 

 

5. Definição de Rotas e Paradas 

Em colaboração com a associação coordenadora: 

●​ É realizada uma análise do mapa digital do bairro, cruzando os endereços dos 
participantes com a rota planejada do BikeBus. 

●​ Paradas oficiais são estabelecidas. 
●​ Os coordenadores atribuem uma parada a cada aluno, comunicando-a por meio do 

grupo de WhatsApp. 
●​ Os pais confirmam as paradas atribuídas aos seus filhos. 

 

 



6. Organização Operacional 

Para garantir um serviço eficiente: 

●​ Uma lista de participantes com seus respectivos pontos de parada é compilada para 
a chamada diária. 

●​ Acompanhantes voluntários, como pais ou professores, são designados. 
●​ Durante a operação do BikeBus, recomenda-se a presença de pelo menos duas 

pessoas na coordenação: o representante dos professores na retaguarda e o 
representante da associação à frente do grupo, com os alunos no meio. É altamente 
recomendável ter uma terceira pessoa monitorando o grupo a partir do centro do 
comboio. 

 

7. Entrega dos Materiais e Apresentação do Coordenador 

Alguns dias antes do início do projeto: 

●​ O coordenador da associação, em acordo com o representante dos professores, 
visita a escola. 

●​ Acompanhados pelo professor, eles entram nas salas de aula para se apresentarem 
aos alunos. 

●​ Durante o encontro, cada participante recebe um capacete e um colete de alta 
visibilidade, materiais obrigatórios para a participação. 

●​ ⚠️ Observação importante: Alunos que chegarem ao ponto sem capacete ou 
colete não poderão participar do BikeBus naquele dia. 

 

8. Comunicação Externa 

Durante o projeto: 

●​ A experiência é documentada com fotos e 
vídeos (respeitando as autorizações assinadas). 

●​ O conteúdo é compartilhado nas redes 
sociais da escola para destacar a iniciativa e 
inspirar outras escolas. 

​
 

​
 



9. Cobertura de Seguro Estudantil no Contexto Escolar 

Na Itália, o seguro obrigatório oferecido pelo INAIL cobre os alunos durante as atividades 
escolares dentro da instituição, incluindo laboratórios, educação física e passeios 
educacionais autorizados. No entanto, não cobre acidentes ocorridos durante o trajeto 
casa-escola, a menos que estejam relacionados a programas específicos como o "Percorsi 
per le Competenze Trasversali e l'Orientamento" (PCTO). 

Para garantir uma proteção mais ampla, muitas escolas adquirem seguros complementares 
de empresas privadas. Essas apólices podem incluir cobertura para: 

●​ Acidentes durante o trajeto casa-escola (risco in itinere). 
●​ Atividades extracurriculares, como viagens e visitas guiadas. 
●​ Responsabilidade civil por danos causados a terceiros. 

É importante observar que não há regulamentação nacional que especifique um período fixo 
(por exemplo, 30 minutos) de cobertura antes da entrada na escola ou após o término do 
expediente. A cobertura depende dos termos específicos das apólices de seguro adotadas 
por cada escola. 

Para garantir a máxima proteção aos alunos participantes do BikeBus, é aconselhável: 

●​ Verificar com a escola: Confirmar os termos da apólice de seguro complementar 
adotada pela instituição, especialmente no que diz respeito à cobertura do trajeto 
casa-escola. 

●​ Consultar a seguradora: Entender a extensão exata da cobertura, especialmente 
no que diz respeito ao trajeto casa-escola. 

●​ Formalizar o projeto: Informar oficialmente a escola sobre o lançamento do projeto 
BikeBus e solicitar uma avaliação de risco com autorização formal. 

●​ Documentar as atividades: Manter registros detalhados das atividades do BikeBus, 
incluindo horários, rotas e participantes, para facilitar quaisquer possíveis 
reivindicações. 

Seguindo essas recomendações, o projeto BikeBus pode ser implementado com segurança, 
garantindo a proteção dos alunos durante seus deslocamentos diários. 

 

Recomendamos que você também entre em contato com o parceiro do projeto responsável 
pelo seu país para receber suporte, conselhos úteis e discutir a estratégia mais eficaz para 
lançar o projeto Bikebus no seu contexto local. 

 

-​ Italy = Prezioso Giovanni - giovanni@ibicipedi.it 
-​ Spain = Cristina Díaz Dobarro - c.diazdobarro@gmail.com 
-​ Portugal = André Pinto andre1995pinto@gmail.com 
-​ Germany = Salome Kakabadze salome@lernlabor.berlin  



Capítulo 5 – Como Gerenciar a 
Comunicação Interna na Escola 
Lançamento oficial: Envie uma proposta de projeto ao diretor para 
aprovação por e-mail. 

1. Aprovação e Comunicação Inicial com o Diretor e a Equipe 
Docente 

●​ Briefing estruturado: Após a aprovação, 
realize uma breve reunião com todos os 
professores para explicar os objetivos, o 
cronograma e as funções da equipe. 

●​ Alinhamento do plano: Esclareça quem 
comunica o quê, quando e por quais canais 
(e-mail, reuniões, murais). 

 

 
 
 
 
 

 
 

 

2. Apresentação do Projeto às Turmas e Coleta de Autorizações 

●​ Sessões interativas em sala de aula: Organize oficinas, quizzes ou jogos 
divertidos para apresentar o conceito do Bikebus aos alunos e despertar o interesse. 

●​ Distribua materiais informativos: Forneça folhetos e formulários (consentimento, 
autorização de participação, liberação de imagem). 

●​ Defina prazos claros: Defina datas de entrega específicas para a devolução dos 
formulários assinados para agilizar a logística. 

 

 

3. Analisar Endereços e Definir Pontos de Encontro 

●​ recolha  de dados: Crie um banco de dados com os nomes, endereços e telefones 
dos pais dos participantes. 



●​ Mapeamento de pontos de encontro: Use ferramentas de mapeamento digital 
para agrupar os alunos e estabelecer pontos de encontro convenientes. 

●​ Comunicar os pontos de encontro propostos: Compartilhe os pontos de encontro 
propostos com os pais e alunos e colete confirmações. 

 

 
4. Comunicação Contínua com as Famílias 
 

●​ Grupo dedicado no WhatsApp: Crie um grupo de mensagens para os pais 
compartilharem atualizações (horários, mudanças de rota, alertas meteorológicos). 

●​ Boletins informativos regulares: Envie atualizações periódicas por e-mail com 
lembretes de cronograma, notícias do projeto e dicas de segurança. 

●​ Canais de mídia social da escola: Planeje postagens semanais ou mensais em 
plataformas como Facebook ou Instagram, incluindo fotos, vídeos e mensagens para 
os voluntários. 

 

5. Chamada de Participantes e Organização Diária 

●​ Lista de participantes: Mantenha uma planilha atualizada com nomes, pontos de 
encontro e horários de chegada. 

●​ Chamada diária: Todas as manhãs, tutores ou professores registram a presença e 
as ausências. 

●​ Relatórios precisos: Colete dados sobre pontualidade, participação e problemas 
operacionais para monitoramento contínuo. 

 

 
6. Compartilhando Resultados e Divulgando o Projeto 
 

●​ Capture fotos/vídeos diariamente: Documente o Bikebus em ação, de acordo com 
as autorizações de imagem assinadas. 

●​ Compartilhe nas redes sociais: Publique atualizações e marque a escola e os 
parceiros, agradecendo publicamente aos voluntários e participantes. 

●​ Resumo do boletim interno: Inclua um breve resumo nos boletins escolares ou em 
murais para informar a comunidade escolar em geral. 

 
7. Avalie os métodos de comunicação e faça melhorias 
 

●​ Feedback estruturado: Após um mês, questione pais, alunos e professores sobre 
clareza, frequência e utilidade da comunicação. 

●​ Identifique desafios: Destaque lacunas, atrasos nas respostas ou canais ineficazes 
e trabalhe para resolvê-los. 



●​ Ajustes iterativos: Modifique as estratégias de comunicação — adicionando 
reuniões, alterando a cadência das mensagens ou introduzindo novos canais — 
para atender às necessidades emergentes. 

 

Rápida tabela de referências 

fase atividade ferramentas 

1 Aprovação e orientação 
dos professores 

Proposta por e-mail, reunião com a staff 

2 Implementação em sala 
de aula 

Apresentação em sala, formulários 
impressos 

3 Definir paragens Ferramenta de recolha de dados, 
mapeamento digital 

4 Atualizações para as 
famílias 

Grupo de WhatsApp, e-mails, redes 
sociais 

5 Organização diária 
Lista de presenças, folha de chamada 

6 Visibilidade e promoção Fotos, vídeos, redes sociais 

7 Revisão e melhoria Questionários de feedback, ajustamentos 
na comunicação 

 

Conclusão 

Uma estratégia de comunicação interna bem desenhada é o motor de todo o projeto 
Bikebus. Garante clareza, envolvimento e segurança, tornando o Bikebus uma experiência 
partilhada e visível para toda a comunidade escolar. 

“Uma comunicação clara e regular constrói confiança: pais e professores 
tornam-se parceiros ativos.” 

 



Capítulo 6 – Segurança na Estrada e 
Formação Básica em Mecânica de 
Bicicletas para crianças de 9-10 
anos  
Organizar um dia de formação antes do início do projeto Bikebus para 
os alunos do 4.º e 5.º ano é essencial para promover o uso seguro e 
consciente de bicicletas. A sessão, com uma duração total de 2 horas, 
pode ser dividida em dois módulos principais: 

A quem se dirige este capítulo? 

Para um voluntário familiarizado com o 
ciclismo e com sinalização rodoviária, e que é 
provavelmente um membro importante do 
projeto Bicibus, este será responsável por criar 
um PDF, que siga o seu próprio método de 
ensino, a explicar os pontos listados no 
capítulo, e que ilustre como uma bicicleta 
funciona, a nível básico. 

Aula de Segurança na Estrada (1 hora) 

Workshop Básico de Mecânica de Bicicletas (1 
hora) 

 

1. Aula de Segurança na Estrada 

(Recomendamos a preparação de PDF’s e o uso de um projetor dentro 
da escola, juntando todos os alunos de 9-10 anos, para explicar os 
seguintes pontos.) 

Objetivos: 

●​ Promover às crianças conhecimento básico e principal de sinalização rodoviária. 
●​ Ensinar regras fundamentais para andar de bicicleta na estrada. 
●​ Explicar o comportamento adequado em cruzamentos e outras situações de trânsito. 

 



 

Conteúdo: 

Introdução a Sinais de Estrada: 

Sinais de Proibição: 

●​ Entrada proibída 
●​ Estacionamento proibido 
●​ Acesso proibido 

Sinais de Obrigação: 

●​ Ciclovia obrigatória 
●​ Direção obrigatória 

Sinais de Aviso: 

●​ Passadeira  
●​ Cruzamento com prioridade 
●​ Estrada estreita 

Sinais de prioridade: 

●​ Stop/Parar 
●​ Cedência de passagem 
●​ Fim da prioridade 

Regras de comportamento na estrada: 

●​ A importância de respeitar os sinais de estrada. 
●​ Utilização das ciclovias sempre que disponíveis. 
●​ Manter-se à direita e andar em fila única. 
●​ Sinalizar mudanças de direção com o braço. 
●​ Respeitar semáforos e a prioridade de passagem. 
●​ Uso obrigatório de colete refletor. 
●​ Uso obrigatório de capacete. 

Gestão de Cruzamentos: 

●​ Como atravessar um cruzamento regulado por semáforos. 
●​ Comportamentos em cruzamentos sem semáforos: 

○​ Respeitar os sinais de paragem e de cedência de passagem. 
○​ Avançar com cuidado e garantir que a estrada está livre antes de atravessar. 

Metodologia: 

●​ Uso de recursos visuais, como PDFs com imagens dos sinais de trânsito. 
●​ Discussões interativas e sessões de perguntas e respostas para envolver os alunos. 



 

 

2. Workshop Básico de Mecânica de Bicicletas 

(Recomenda-se ter disponível um suporte para bicicleta, uma bicicleta, 
uma bomba de ar, um kit de reparação, desmontas de pneus e câmaras 
de ar tanto intactas como furadas, para que os alunos possam perceber 
a fuga de ar provocada por um furo.) 
 

 

Objetivos: 

●​ Familiarizar as crianças com a estrutura e componentes principais de uma bicicleta. 
●​ Ensino de manutenção básica. 
●​ Demonstrar como realizar pequenos reparos, tais como substituir ou reparar uma 

câmara de ar furada. 

Conteúdo: 

Componentes de uma bicicleta: 

●​ Descrição de partes principais: armação, rodas, pedais, correntes, travões. 
●​ Foco na roda: 

○​ Aro 
○​ Raios 
○​ Cubo 



○​ Pneu 
○​ Câmara de ar 

Manutenção básica: 

●​ Verificar a pressão dos pneus. 
●​ Lubricar a corrente. 
●​ Verificar a eficácia do travão. 

Reparar um furo: 

●​ Como remover a roda da bicicleta. 
●​ Retirar a câmara de ar. 
●​ Identificar o furo. 
●​ Utilização de um kit de reparação: 

○​ Lixar a zona danificada. 
○​ Aplicar cola e remendo. 
○​ Recolocar a câmara de ar e montar a roda. 

Metodologia: 

●​ Demonstração prática com uma bicicleta na sala de aula. 
●​ Utilização de câmaras de ar furadas para prática manual. 
●​ Participação ativa dos alunos em atividades práticas. 

Materiais necessários: 

●​ Bicicleta funcional. 
●​ Câmaras de ar furadas para prática. 
●​ Kit de reparação.  



Capítulo 7 – Criação de percursos 
GPX para o Bicibus 
Planear corretamente o percurso do Bicibus é essencial para garantir a 

segurança, eficiência e acessibilidade 
de todos os alunos participantes. Neste 
capítulo, vamos explorar como criar e 
partilhar um trajeto GPX utilizando o 
Komoot e o Google My Maps, 
facilitando uma comunicação clara com 
pais, alunos, professores e voluntários. 

 

 

 

 

Um percurso bem planeado deve: 

●​ Ser percorrível em, no máximo, 5 minutos de bicicleta (tempo coberto pelo 
seguro escolar).​​
 

●​ Seguir estradas seguras, privilegiando ciclovias, ruas com pouco trânsito e 
caminhos de uso misto.​​
 

●​ Estar próximo às residências dos alunos para maximizar a participação.​
 

●​ Ter paragens bem distribuídas, estrategicamente colocadas para reunir o maior 
número possível de crianças sem estender o trajeto. As paragens devem ser locais 
cuidadosamente escolhidos, onde os alunos possam esperar em segurança pelo 
comboio.​​
 

1. Criar o Trajeto GPX com o Komoot 

O Komoot é uma ferramenta ideal para planear percursos de bicicleta, 
que oferece funcionalidades para monitorizar a distância, o tempo de 
viagem e o tipo de terreno.​ 

Como criar um trajeto com o Komoot: 



 

 

●​ Aceder ao Komoot:​
 

○​ Visite o site do Komoot e faça login na sua conta.​​
 

○​ Se ainda não tiver conta, registe-se gratuitamente.​​
 

○​ Se estiver a usar a app móvel, abra-a e selecione “Planear uma nova rota.”​
 

●​ Definir ponto de partida e destino:​
 

○​ Escolha um ponto de partida perto das residências dos alunos.​​
 

○​ Defina a entrada da escola como destino.​
 

○​ Garanta que o percurso pode ser feito em, no máximo, 5 minutos de bicicleta.​
 

●​ Selecionar o melhor percurso para bicicleta:​
 

○​ O Komoot propõe automaticamente um percurso, que pode ser modificado, 
ao arrastar o traçado para estradas mais seguras.​
 

○​ Evite cruzamentos perigosos e ruas com muito trânsito, dando preferência a 
ciclovias ou ruas residenciais.​
 

●​ Rever os dados do percurso:​
 

○​ Verifique a distância, o tempo de viagem e o perfil de elevação.​​
 

○​ Assegure que não existem subidas difíceis ou exigentes.​
 



●​ Guardar e exportar o percurso:​
 

○​ Clique em “Guardar passeio” e atribua um nome (ex. “Bicibus Escola XYZ”).​​
 

○​ Vá a “Exportar GPX” e descarregue o ficheiro para o utilizar noutras 
plataformas.​
 

2. Importar e personalizar o percurso no Google My Maps 

Depois de criar o ficheiro GPX, carregá-lo no Google My Maps permite 
visualizá-lo num mapa interativo e partilhá-lo com pais, alunos e 
voluntários. 

 

Como importar o percurso para o Google My Maps: 

●​ Aceder ao Google My Maps:​
 

○​ Visite o Google My Maps e clique em “Criar um novo mapa”.​
 

●​ Carregar o ficheiro GPX:​
 

○​ Clique em “Importar” e selecione o ficheiro GPX descarregado do Komoot.​
 

○​ O percurso aparecerá automaticamente no mapa.​
 

●​ Adicionar pontos de referência​
 

○​ Escola: Insira um marcador na entrada da escola.​
 

https://www.google.com/mymaps


○​ Casas dos alunos: Adicione pins com os endereços das crianças 
participantes para verificar a proximidade ao percurso.​​
 

○​ Paragens do Bicibus: Escolha pontos estratégicos ao longo do trajeto e 
insira marcadores correspondentes.​
 

●​ Personalizar o mapa:​
 

○​ Altere a cor e o estilo do percurso para o tornar mais visível.​
 

○​ Renomeie as paragens para facilitar a identificação.​
 

●​ Partilhar o mapa:​
 

○​ Clique em “Partilhar” e permita que pais, professores e voluntários visualizem 
o trajeto.​
 

○​ Envie o link por e-mail, WhatsApp ou pelos canais oficiais da escola.​
​ 

​
 

3. Confirmação do Percurso, Testes no Terreno e Dicas Úteis 

Antes de ativar o Bicibus, é fundamental testar o percurso e recolher 
feedback.​ 

●​ Envolva o professor responsável e os voluntários que participam no projeto.​
 

●​ Realize um percurso de teste com algumas crianças e acompanhantes para verificar 
a segurança do trajeto.​
 



●​ Faça os ajustes necessários com base nos testes no terreno.​​
 

●​ Ative a vista de satélite no mapa antes de escolher as paragens, para ter uma noção 
mais realista do espaço.​
 

Links úteis: 

●​ https://www.bikeradar.com/advice/buyers-guides/guide-to-using-komoot?utm_source
=chatgpt.com​
 

●​ https://www.google.com/maps/about/mymaps/?utm_source=chatgpt.com​
​
 

Ao seguir estas orientações, poderá criar um percurso de Bicibus eficaz e seguro, 
promovendo a mobilidade sustentável no trajeto casa-escola. 

 

https://www.bikeradar.com/advice/buyers-guides/guide-to-using-komoot?utm_source=chatgpt.com
https://www.bikeradar.com/advice/buyers-guides/guide-to-using-komoot?utm_source=chatgpt.com
https://www.bikeitalia.it/creare-una-mappa-interattiva-con-google-my-maps/
https://gravelmagazine.it/komoot-per-gravel-principianti/
https://support.komoot.com/hc/it/articles/360022834132-Esportare-ed-importare-file-GPS


Capítulo 8 – Identificação das casas 
dos estudantes: Escolha de 
paragens e segurança 
 
 

1. Documentos, Inscrição no Projeto e Recolha de Dados 

É essencial que o professor responsável pela coordenação do projeto recolha os dados de 
inscrição dos alunos. Para esse fim, é distribuído um formulário em papel, a ser preenchido 
e assinado pelo encarregado de educação, declarando a inscrição do aluno no projeto 
Bicibus. O formulário recolhe as seguintes informações:​

 

●​ Nome completo do 
encarregado de educação​
 

●​ Nome completo do aluno​
 

●​ Morada de residência​
 

●​ Número de telefone do 
encarregado de educação​
 

●​ Turma/ano de escolaridade 
do aluno​
 

 

Após a recolha de todos os formulários assinados, os dados são transcritos para uma folha 
de cálculo Excel, que servirá como lista oficial de participantes. Em seguida, conforme 
descrito no Capítulo 7, os endereços dos participantes são digitalizados e georreferenciados 
num mapa personalizado utilizando o Google My Maps. 

Este passo é essencial para definir com precisão o percurso do Bicibus e atribuir a cada 
aluno a paragem mais próxima da sua casa, garantindo ao mesmo tempo um trajeto lógico, 
seguro e inclusivo.​
 



2. Escolha das Paragens e Segurança 

Choosing the Bicibus stops is a crucial phase to ensure the safety and functionality of the 
service. Each stop must be 
selected with careful consideration 
of road safety, accessibility, and 
visibility criteria. 

O local ideal para uma paragem é 
um ponto afastado de 
cruzamentos perigosos, curvas 
sem visibilidade ou zonas de 
tráfego intenso — 
preferencialmente junto a passeios   

 

 

largos, praças pedonais ou zonas verdes com espaço 
suficiente para acolher em segurança tanto as crianças 
como os encarregados de educação. 

É essencial que a área escolhida permita boa visibilidade 
em ambas as direções da estrada, de forma a garantir uma 
travessia segura e uma gestão adequada do grupo. 

 

 
 
 
 
 

 
 
 

 



Capítulo 9 – Instalação de 
Sinalização nas Paragens do 
Bicibus 
Este capítulo apresenta um guia completo para a instalação de 
sinalização nas paragens do Bicibus, com o objetivo de garantir a 

visibilidade, segurança e 
eficiência deste sistema de 
transporte escolar. 

O cumprimento destas 
especificações é fundamental 
para o sucesso do programa e 
para a criação de um ambiente 
seguro e bem organizado para 
as crianças participantes. 

 

 

 

1. Planeamento e Preparação 
 
A fase de planeamento é essencial para uma instalação bem-sucedida e eficiente. Esta 
etapa exige grande atenção ao detalhe e uma coordenação eficaz entre as várias partes 
envolvidas, pois um planeamento inadequado pode resultar em atrasos, custos adicionais e 
uma má implementação do sistema de sinalização. 
 
 
Levantamento Topográfico e Seleção das Paragens​
 
Esta fase vai além da simples identificação de locais; exige um estudo aprofundado de cada 
paragem potencial.​
​
​
​
​
​



O estudo deve incluir:​
 

●​ Análise do Fluxo de Trânsito: Avaliar o volume e a velocidade do tráfego automóvel 
e pedonal nos locais em consideração. Identificar zonas de baixa velocidade e de 
alta visibilidade para garantir a segurança das crianças, tendo em conta a 
proximidade a passadeiras, atravessamentos pedonais e semáforos.​
 

●​ Determinar o grau de visibilidade da paragem a partir de diferentes ângulos e 
distâncias, evitando locais com obstruções visuais (como árvores, edifícios ou carros 
estacionados). Recomenda-se tirar fotografias em 360° de cada paragem potencial 
para apoiar a avaliação e a tomada de decisão. 

●​ Garantir que o local da paragem 
seja acessível para crianças com 
mobilidade reduzida e para os adultos 
acompanhantes, evitando rampas 
íngremes, degraus ou barreiras. 
Deve-se considerar a proximidade a 
escolas, parques ou zonas 
residenciais. 

●​ Segurança: Avaliar o ambiente 
envolvente em busca de potenciais 
perigos (tráfego intenso, obras em 
curso ou iluminação insuficiente). 
Priorize zonas bem iluminadas, 

vigiadas ou de fácil visibilidade. 
●​ Infraestrutura existente: Avaliar a presença de postes, muros ou outras estruturas 

utilizáveis para otimizar o processo e reduzir custos. 
●​ Documentação: Reunir todas as informações num relatório detalhado com fotos, 

mapas e análise de riscos para cada local. Este relatório apoiará a seleção final e o 
pedido de autorização. Deve ser criado um plano visual que reflita todos estes 
detalhes, usando cores ou ícones para representar os critérios de seleção (tipo de 
estrada, visibilidade, proximidade a cruzamentos, existência de passeio, etc.).​
 

Procedimentos Administrativos e Licenças Municipais 
A obtenção de licenças municipais exige antecipação e rigor. 
É necessário: 

●​ Identificar as Entidades Competentes: Localizar o gabinete ou departamento 
municipal responsável pela aprovação da instalação da sinalização rodoviária. 

●​ Preparar a Documentação: Elaborar um pedido formal incluindo todos os 
documentos necessários (relatório de seleção das paragens, planos de sinalização, 
calendário de instalação e orçamento detalhado). 

●​ Acompanhar o Processo: Fazer o acompanhamento regular para cumprir prazos e 
responder a eventuais dúvidas ou objeções. 

●​ Registar a Correspondência: Manter um registo completo de toda a comunicação 
com a câmara municipal. 

Aquisição e Controlo de Qualidade dos Materiais 
Este processo deve ser transparente e cuidadosamente controlado. 
Deve incluir: 



●​ Definir Especificações Técnicas: Estabelecer especificações detalhadas para cada 
material (tolerâncias de fabrico, normas de qualidade, certificados de garantia). 

●​ Solicitar Orçamentos: Obter cotações de vários fornecedores para garantir preços 
competitivos e qualidade. 

●​ Verificação de Qualidade: Garantir que os materiais cumprem as especificações 
antes da aceitação, realizando amostragem aleatória para assegurar a consistência 
dos lotes. 

●​ Armazenamento: Estabelecer um sistema adequado para proteger os materiais das 
mau tempo e danos. 

 
 

2. Especificações Detalhadas da Sinalização 
 

Especificações detalhadas garantem a uniformidade e qualidade da sinalização, conforme 
ilustrado na imagem seguinte. 

Design e Dimensões​
 Definir com precisão o design: tipografia (fonte, tamanho, estilo), cores do texto e fundo 
(contraste elevado para máxima visibilidade), localização e tamanho dos logótipos do 
Bicibus e do município, inclusão de pictogramas (se aplicável) e especificação de materiais 
de impressão resistentes às condições atmosféricas (UV, água, etc.). Deve ser criado e 
aprovado um protótipo da placa antes da produção. O design deve detalhar todos estes 
elementos, incluindo especificações técnicas (tipo de material, espessura, método de 
impressão, proteção UV) e escala de medidas.​
Materiais​
 Especificar o tipo de alumínio, qualidade do plexiglass (transparência, resistência a 
impactos) e tipo de impressão (resistência UV e às intempéries). Indicar a necessidade de 
acabamentos resistentes a riscos e ao desbotamento. Deve também ser considerada a 
utilização de materiais reciclados ou sustentáveis.​
Sistema de Fixação​
 Especificar características dos orifícios para fixação (diâmetro, posição), tipos de parafusos 
ou rebites, arruelas e porcas (material, tamanho) e abraçadeiras. Deve ser realizada uma 
análise de resistência ao vento para garantir a durabilidade do sistema. 

 

3. Procedimento de Instalação 
 

A instalação correta e segura é fundamental para a durabilidade do sistema. 

Preparação do Local​
 Realizar uma inspeção completa antes de iniciar: verificar a existência de infraestruturas 
subterrâneas (cabos elétricos, tubagens), estabilidade do solo e acessibilidade para 



equipamentos e trabalhadores. Obter autorizações para eventuais interdições temporárias 
de via, se necessário. 

Instalação do Poste​
 Especificar o tipo de poste (material, altura, diâmetro), método de fixação ao solo (cimento, 
âncoras) e profundidade de instalação. Utilizar maquinaria adequada para escavação e 
fixação, garantindo que o poste fique perfeitamente vertical e firmemente ancorado. 

Fixação da Placa​
 Detalhar o procedimento para fixar a placa ao poste (com abraçadeiras, parafusos, 
arruelas, porcas). Usar ferramentas apropriadas e seguir as instruções do fabricante. 
Verificar o correto alinhamento e nivelamento da placa. Tirar fotografias da instalação final. 

Testes e Verificação​
 Após a instalação, realizar testes para garantir resistência ao vento, visibilidade e 
estabilidade. Documentar todos os resultados dos testes. 

 

4. Manutenção e Revisão 
Um programa de manutenção previne problemas a longo prazo e assegura a eficácia 
contínua da sinalização. 
​

Inspeções Regulares​
 Realizar inspeções mensais ou trimestrais de todas 
as placas para detetar danos ou desgaste. Check 
mounting elements, signage integrity, and signs of 
graffiti or vandalism. Keep an inspection log (dates, 
observations, corrective actions).​
 
Limpeza 
Implementar um programa periódico de limpeza, 
utilizando produtos suaves e adequados para evitar 
danos nas superfícies.​
 
Reparações e Substituições 
Estabelecer um procedimento claro para reparar ou 
substituir placas danificadas. Manter um stock de 
placas de substituição para resposta rápida. 
Registar todas as intervenções (datas, tipo de dano, 
ações corretivas). 

  
 



 

 

5. Conclusão 
 
A instalação e manutenção adequadas da sinalização das paragens do Bicibus são pilares 
essenciais para o funcionamento e sucesso desta iniciativa. Seguir os procedimentos e 
especificações detalhados neste capítulo garante não só um sistema de sinalização eficaz, 
seguro e duradouro, como também fortalece a confiança das famílias e da comunidade no 
programa. 
 
Sinalização clara e bem mantida contribui diretamente para um ambiente seguro e 
organizado para as crianças, incentivando uma mobilidade escolar ativa e sustentável. Além 
disso, é fundamental consultar e cumprir as regulamentações locais vigentes sobre 
sinalização rodoviária antes de iniciar qualquer trabalho de instalação, garantindo a 
conformidade legal total do projeto. 

 



Capítulo 10 – Liderança: O Grupo 
Bikebus, Segurança e Regras 
 

1. Introdução 

Bikebus não é apenas um meio alternativo de transporte:  

 

É uma experiência educativa e de fortalecimento 
comunitário que promove a saúde, a 
sustentabilidade e a cidadania ativa.​
Para funcionar de forma segura e eficiente, cada 
Bikebus necessita de uma estrutura clara, papéis 
bem definidos e regras partilhadas. Este capítulo 
fornece diretrizes operacionais para a gestão do 
grupo, garantindo a segurança rodoviária e uma 
comunicação eficaz entre os participantes. 

 
 

 

2. O Papel da Liderança no Bikebus 

A liderança é essencial para:​
 

●​ Garantir a segurança do grupo.​
 

●​ Manter a organização e a pontualidade.​
 

●​ Ensinar o comportamento adequado na via pública aos participantes.​
 

Papéis-Chave dentro do Grupo Bikebus 

Cada grupo deve incluir adultos com responsabilidades claramente definidas: 

●​ Líder da Frente (Condutor 
Principal): Guia o grupo ao longo do 
percurso, sinaliza perigos e define o ritmo.​
 

●​ Líder da Retaguarda (Varredor): 
Garante que ninguém fique para trás e que 



todos os participantes cheguem em segurança.​
 

●​ Tutores ou Acompanhantes: Posicionados ao longo do grupo para supervisionar e 
ajudar as crianças, se necessário.​
 

●​ Coordenador do Grupo: Responsável pela organização dos horários, controle de 
presenças, comunicação com os pais e ligação com a escola. 

 

3. Comportamento Esperado Durante o Passeio 

Para garantir um ambiente seguro e respeitador na estrada, todos os participantes devem 
seguir um conjunto de regras básicas. 

Regras para as Crianças 

●​ Usar sempre capacete.​
 

●​ Seguir as instruções dos acompanhantes adultos.​
 

●​ Manter uma distância segura dos outros ciclistas.​
 

●​ Nunca ultrapassar o líder da frente.​
 

●​ Não usar telemóveis enquanto pedalam.​
 

●​ Parar quando for indicado.​
 

●​ Andar com uma bicicleta em boas condições de funcionamento.​
 

Regras para os Acompanhantes Adultos 

●​ Usar coletes refletores.​
 

●​ Usar sinais manuais e verbais para comunicar com o grupo.​
 

●​ Intervir rapidamente em caso de perigo ou problemas.​
 

●​ Manter coordenação constante via WhatsApp ou rádios.​
 

 

​
​



​
4. Segurança: Orientações Práticas 

Uma boa segurança depende da prevenção, da atenção e da preparação. Recomenda-se a 
utilização de listas de verificação visuais antes da partida. 

Lista de Verificação de Segurança da 
Criança 

●​ Capacete bem apertado​
 

●​ Luzes a funcionar​
 

●​ Colete refletor​
 

●​ Mochila bem fechada​
 

●​ Corrente e travões verificados​
 

●​ Compreensão básica das regras do 
Bikebus​
 

 

 

 

Lista de Verificação do Tutor 

●​ Lista de presenças e atribuição das paragens​
 

●​ Contactos de emergência de cada participante​
 

●​ Kit de primeiros socorros​
 

●​ Telemóvel totalmente carregado​
 

●​ Bomba de ar e ferramentas básicas de reparação​
 

 

5. Procedimentos Operacionais Padrão 

Estabelecer procedimentos claros e partilhados melhora a gestão do grupo: 



●​ Verificação de presenças no início do percurso (paragem a paragem).​
 

●​ Paragem obrigatória em caso de avarias ou acidentes, com apoio imediato.​
 

●​ Comunicação rápida com os pais em caso de atrasos ou incidentes.​
 

●​ Reuniões semanais para rever desafios e sugerir melhorias.​
 

 

6. Conclusão 

Uma liderança eficaz é fundamental para o sucesso e segurança do projeto Bikebus. Definir 
papéis, partilhar regras claras e utilizar ferramentas práticas como listas de verificação e 
protocolos padronizados ajuda a criar uma experiência segura, educativa e agradável. Cada 
adulto envolvido não é apenas responsável por acompanhar o percurso, mas também por 
educar e proteger os jovens ciclistas — contribuindo para uma cultura urbana mais 
sustentável, conectada e consciente. 

 



Capítulo 11 – Benefícios do 
BikeBus: Vantagens Ambientais, de 
Saúde, Sociais e para os Pais 
1. Impacto Ambiental 

●​ Redução de Emissões: Substituir trajetos curtos de carro pelo BikeBus reduz 
significativamente as emissões de CO₂ e NOₓ, contribuindo para um ar mais limpo ao 
redor das escolas. Um estudo publicado no Journal of Physical Activity and Health 

confirma que o BikeBus pode ajudar a 
mudar o modo de transporte e reduzir as 
emissões de carbono.​
 

●​ Menor Tráfego: Menos veículos 
nas proximidades das escolas tornam as 
ruas mais seguras e menos 
congestionadas.​
 

●​ Educação para a Mobilidade 
Sustentável: As crianças que participam 
do projeto assimilam hábitos ecológicos, 
que se espalham para suas famílias por 
meio do exemplo e do boca a boca.​
 

 

 

 

 

 

 

 

​
​
 



2. Benefícios de Saúde 

●​ Bem-estar físico: Pedalar diariamente melhora a aptidão cardiovascular, a força 
muscular e combate estilos de vida sedentários.​
en.wikipedia.org+2en.wikipedia.org+2en.wikipedia.org+2.​
 

●​ Bem-estar mental: A atividade física matinal e a interação entre colegas reduzem o 
stress e aumentam a felicidade.​
 

●​ Melhoria no desempenho escolar: Os professores relatam que, nos dias do 
BikeBus, os alunos estão mais alertas, focados, participativos e demonstram maior 
autoestima.​
 

 

3. Vantagens Sociais e Educativas 

●​ Coesão Comunitária: O BikeBus envolve alunos, pais, professores e voluntários, 
reforçando os laços comunitários.​
 

●​ Autonomia das Crianças: A participação promove responsabilidade, confiança e 
independência nas crianças.​
 

●​ Educação Prática no Trânsito: As crianças aprendem as regras de trânsito e 
práticas seguras de ciclismo através da participação ativa. 

 

4. Vantagens Econômicas e Logísticas 

●​ Economia Familiar: Reduz os custos com combustível e transporte público.​
pureportal.strath.ac.uk+3theearthandi.org+3en.wikipedia.org+3facebook.com+6en.wi
kipedia.org+6en.wikipedia.org+6.​
 

●​ Reduz Despesas Públicas: A redução do trânsito local diminui o desgaste das vias, 
reduzindo os custos de manutenção das estradas.​
 

 

5. Benefícios para os Pais 

●​ Maior Conexão Social: O boca a boca entre os pais gera um efeito multiplicador — 
mesmo as famílias que não participam diretamente sentem-se parte da iniciativa.​
 

https://en.wikipedia.org/wiki/Health_and_environmental_effects_of_transport?utm_source=chatgpt.com
https://www.theearthandi.org/post/school-bike-buses-travel-more-new-roads?utm_source=chatgpt.com
https://en.wikipedia.org/wiki/Health_and_environmental_effects_of_transport?utm_source=chatgpt.com
https://en.wikipedia.org/wiki/Health_and_environmental_effects_of_transport?utm_source=chatgpt.com


●​ Redução do Estresse Parental: Saber que seus filhos andam de bicicleta com 
segurança em um grupo supervisionado traz tranquilidade.​
 

●​ Efeito Cascata: Pais motivados promovem organicamente o BikeBus, envolvendo 
outras famílias e aumentando o impacto na comunidade.​
 

 

6. Efeitos Multiplicadores e a Longo Prazo 

●​ Disseminação de Boas Práticas: Crianças e pais tornam-se embaixadores do 
ciclismo em seus círculos sociais mais amplos.​
 

●​ Hábitos Sustentáveis: O uso regular do BikeBus estabelece estilos de vida 
ecológicos duradouros.​
 

●​ Influência Urbana: Comunidades ativas inspiram melhorias na infraestrutura e 
políticas favoráveis ao ciclismo.​
bikebus.worldjournals.humankinetics.com+5pureportal.strath.ac.uk+5bikebus.world+
5. 

 

7. Interesse da Mídia e Imprensa 

O BikeBus é um projeto que atrai atenção tanto da mídia local quanto nacional devido ao 
seu forte valor simbólico e prático: crianças, compromisso com o futuro do planeta e o papel 
ativo dos adultos fazem dele uma história positiva e significativa. 

Visibilidade na Mídia: Exemplos 
internacionais como Portland e Barcelona 
mostram como as iniciativas BikeBus podem 
se tornar fenômenos globais graças ao poder 
das redes sociais e da cobertura jornalística 
tradicional. Em Portland, a iniciativa de Sam 
Balto viralizou, ganhando atenção da 
administração dos EUA e de figuras públicas 
como Justin Timberlake. 

Difusão Global: Na Europa, projetos como o 
“bicibús” em Barcelona são frequentemente 
destaque na imprensa. Veículos como The 
Guardian relatam como esses grupos 
transformam o trajeto escolar comum em um 
momento coletivo, seguro e festivo. 

https://bikebus.world/faq?utm_source=chatgpt.com
https://pureportal.strath.ac.uk/files/230643873/Harrington-etal-JPAH-Two-wheels-on-the-bus.pdf?utm_source=chatgpt.com
https://pureportal.strath.ac.uk/files/230643873/Harrington-etal-JPAH-Two-wheels-on-the-bus.pdf?utm_source=chatgpt.com


Um tema atual e relevante: É uma história sobre crianças — um assunto que sempre ressoa 
na mídia — saúde, meio ambiente e comunidade: todos temas de grande interesse 
jornalístico atualmente. Além disso, a mídia frequentemente destaca como o projeto gera 
um efeito boca a boca entre os pais e fortalece os laços comunitários em torno de uma 
iniciativa positiva. 

Sugestões Operacionais: 

●​ Redigir comunicados de imprensa para marcos importantes (lançamento do projeto, 
parcerias institucionais, eventos “de bicicleta para a escola”).​
 

●​ Convidar jornalistas locais para os eventos e fornecer depoimentos diretos de 
professores, pais e alunos.​
 

●​ Compartilhar fotos e vídeos pelos canais oficiais, incluindo depoimentos emocionais 
sobre segurança, alegria e impacto.​
 

●​ Preparar um kit de imprensa com dados, feedback qualitativo e quantitativo do 
projeto para acompanhar os comunicados e fortalecer a credibilidade.​
 

●​ Convidar o prefeito da cidade e envolver a imprensa local no evento de lançamento 
do projeto para aumentar a visibilidade e o reconhecimento institucional. 

 

 

8. Conclusão 

O BikeBus é mais do que uma solução de transporte — é um catalisador para a saúde 
ambiental, o bem-estar físico, a unidade social e a eficiência econômica. A maior atenção, 
foco e positividade relatados pelos professores ressaltam seu impacto educacional e 
psicológico. A confiança que traz aos pais e seu poderoso efeito multiplicador na 
comunidade reforçam a sustentabilidade a longo prazo do programa e seus benefícios 
sociais mais amplos. 

 
 

 



Capítulo 12 – Engajamento 
Comunitário: Estratégias para 
Envolver Pais, Autoridades Locais e 
Outras Organizações na Promoção 
e Apoio ao Projeto 
O engajamento comunitário é crucial para o sucesso e a 

sustentabilidade de uma iniciativa 
BikeBus. 

A participação ativa dos pais, 
autoridades locais e organizações 
garante um apoio mais amplo, 
aumenta o número de participantes e 
promove um senso compartilhado de 
responsabilidade. 

Construir parcerias fortes melhora a 
eficiência e o impacto do programa, 
integrando-o à vida diária da 
comunidade. 

 
 
 

 
 

1. Envolvendo Pais e Escolas 

Os pais desempenham um papel vital para aumentar a segurança, incentivar mais crianças 
a participar e fortalecer o espírito comunitário. Para isso: 

●​ Sessões informativas e workshops: organize eventos para educar os pais sobre 
os benefícios do Bikebus, medidas de segurança e aspectos operacionais.​
 



●​ Oportunidades de Voluntariado: Incentive os pais a atuarem como líderes do 
percurso, coordenadores de segurança ou organizadores de eventos, promovendo 
um senso de pertencimento. 

●​ Comunicação Eficaz: Utilize boletins informativos, grupos em redes sociais ou 
plataformas de mensagens para manter os pais informados e engajados. 

●​ Advocacia: Capacite os pais para defenderem o programa, influenciando escolas e 
autoridades locais a apoiarem e expandirem a iniciativa. 

As escolas são parceiras fundamentais na promoção dos programas Bikebus: 

●​ Integração Curricular: 
Incorporar a educação ciclística no 
currículo e em atividades 
extracurriculares, ensinando aos alunos 
sobre segurança no trânsito, 
manutenção da bicicleta e benefícios 
ambientais.​
 

●​ Coordenador do Bikebus: 
Designar um membro da equipa 
dedicado para facilitar a comunicação e 
a logística. 

●​ Eventos Ciclísticos: Organizar 
eventos em toda a escola, como dias de 
ir de bicicleta para a escola e 
demonstrações de segurança, para 
gerar entusiasmo.​
 

 

●​ Apoio à Infraestrutura: Disponibilizar instalações adequadas para estacionamento 
de bicicletas e incentivar os professores a participarem, servindo como modelos para 
os alunos. 

2. Autoridades Locais e Infraestrutura 

O apoio das autoridades locais é vital para o crescimento e a viabilidade a longo prazo das 
iniciativas Bikebus: 

●​ Apoio Financeiro e Político: Os municípios podem oferecer assistência financeira, 
apoio político e melhorias na infraestrutura.​
 

●​ Infraestrutura Ciclável: Defender a criação de ciclovias dedicadas, medidas de 
redução de velocidade e travessias seguras para tornar as rotas mais seguras e 
acessíveis.​
 



●​ Subsídios e Financiamento: Buscar subsídios em programas municipais para 
apoiar campanhas educativas, equipamentos de segurança e planejamento de rotas.​
 

●​ Planos de Mobilidade Urbana: Integrar o Bikebus nas estratégias de mobilidade 
urbana para garantir apoio político e investimento a longo prazo.​
 

●​ Colaboração com a Polícia: Envolver as autoridades locais para oferecer 
treinamentos de segurança no trânsito, patrulhamento comunitário e campanhas de 
conscientização.​
 

3. Parcerias Comunitárias e Advocacy 

Estabelecer parcerias com empresas locais, organizações sem fins lucrativos e grupos de 
advocacy pode aumentar significativamente o impacto de uma iniciativa Bikebus: 

●​ Patrocínios Corporativos: Garantir apoio financeiro para equipamentos de 
segurança, materiais promocionais e eventos comunitários.​
 

●​ Envolvimento dos Funcionários: Incentivar as empresas a envolver os seus 
colaboradores como voluntários ou mentores, fortalecendo os laços comunitários.​
 

●​ Conhecimento e Recursos: Colaborar com organizações de saúde e ambientais 
para obter insights valiosos e apoio em advocacy.​
 

●​ Apoio em Equipamentos de Ciclismo: Fazer parcerias com empresas 
especializadas em equipamentos de ciclismo para obter bicicletas, capacetes ou 
serviços de consultoria a preços reduzidos.​
 

●​ Esforços de Divulgação: Utilizar campanhas de marketing corporativo, eventos 
coorganizados e promoção nas redes sociais para aumentar a visibilidade.​
 

Eventos comunitários e campanhas de advocacy são eficazes para gerar interesse e 
reforçar o envolvimento: 

●​ Dias de Ir de Bicicleta para a Escola: Organizar eventos onde alunos, pais e 
professores pedalam juntos, apresentando o conceito do BikeBus a mais pessoas.​
 

●​ Workshops de Segurança: Oferecer formação prática para alunos e pais, 
aumentando a confiança na circulação de bicicletas nas vias públicas.​
 

●​ Campanhas de Sensibilização Pública: Utilizar cartazes, vídeos e conteúdos nas 
redes sociais para destacar o impacto positivo da iniciativa.​
 

●​ Envolvimento dos Media: Partilhar histórias de sucesso e testemunhos através dos 
meios de comunicação locais para inspirar outras comunidades.​
 



●​ Advocacia Política: Focar em alterações nas políticas que promovam 
infraestruturas amigas da bicicleta e incentivem o investimento em iniciativas de 
transporte ativo.​
 

Ao envolver ativamente pais, escolas, autoridades locais, empresas e grupos de advocacy, 
as iniciativas Bikebus podem prosperar, contribuindo para um ambiente urbano mais 
sustentável, saudável e conectado. Parcerias sólidas estabelecem a base para o sucesso a 
longo prazo, garantindo que os programas Bikebus se tornem componentes essenciais da 
mobilidade urbana moderna. Através de esforços coletivos, as comunidades podem cultivar 
uma cultura de transporte ativo, melhorar a segurança e reduzir a dependência dos 
automóveis, melhorando, em última análise, a qualidade de vida de todos. 

 

 

 
 

 



Capítulo 13 – Formação para 
Tutores: Programas Específicos de 
Formação para Acompanhantes, 
com Foco em Segurança 
Rodoviária, Gestão de Grupo e 
Competências em Mecânica de 
Bicicletas 
Para que uma iniciativa BikeBus seja eficaz e sustentável, é crucial 
proporcionar uma formação abrangente aos tutores que atuam como 
acompanhantes. Estes indivíduos desempenham um papel fundamental 
na garantia da segurança, organização e eficiência do grupo. Os 

programas de formação 
devem focar em três áreas 
principais: segurança 
rodoviária, gestão de grupo 
e mecânica básica de 
bicicletas. Dotar os tutores 
destas competências 
aumenta a sua capacidade 
de liderar, apoiar e 
responder a desafios, 
tornando a experiência do ​
​
​

BikeBus mais segura e agradável para todos os participantes. 

 

1. Treinamento em Segurança no Trânsito 



A segurança rodoviária é a base de qualquer iniciativa BikeBus. Os tutores devem conhecer 
bem as regras de trânsito, as leis de ciclismo e as melhores práticas para protegerem-se a 
si próprios e aos ciclistas sob sua supervisão. A formação nesta área deve incluir: 

●​ Leis de trânsito e regulamentos de ciclismo: Compreensão das leis locais, uso de 
ciclovias, regras de prioridade e estratégias seguras para atravessar cruzamentos.​
 

●​ Técnicas de ciclismo defensivo: Aprender a antecipar perigos potenciais, reagir a 
condutores agressivos e navegar em áreas de tráfego intenso com segurança.​
 

●​ Resposta a emergências: Noções básicas de primeiros socorros, gestão de 
acidentes e orientação aos ciclistas em situações de emergência.​
 

●​ Visibilidade e sinalização: Uso correto de sinais manuais, uso de equipamentos 
refletores e garantia de iluminação adequada nas bicicletas em condições de pouca 
luz.​
 

●​ Condições meteorológicas: Estratégias para pedalar em diferentes condições 
climáticas, incluindo chuva, vento e temperaturas extremas.​
 

2. Formação em Gestão de Grupo 

Gerir um grupo de ciclistas, especialmente crianças, requer fortes competências de 
liderança e organização. A formação em gestão de grupo deve incluir: 

●​ Técnicas de comunicação: Uso de sinais verbais, apitos e gestos manuais para 
orientar os ciclistas de forma eficaz.​
 

●​ Formações e espaçamento: Ensino de formações seguras para a condução, como 
em fila indiana ou em posição escalonada, para minimizar riscos.​
 

●​ Supervisão e liderança: Atribuição de funções dentro do grupo (por exemplo, líder 
da frente, varredor) para garantir estrutura e controlo.​
 

●​ Resolução de conflitos: Abordagem de problemas comportamentais, gestão de 
desentendimentos e garantia de uma dinâmica positiva no grupo.​
 

●​ Planeamento e coordenação de rotas: Compreensão sobre como escolher e 
mapear rotas seguras, coordenar pontos de encontro e gerir eficientemente os 
horários de chegada.​
 

3. Formação Básica em Mecânica de Bicicletas 

Uma bicicleta bem mantida é essencial para um passeio seguro e sem problemas. Os 
tutores devem ter conhecimentos básicos de mecânica de bicicletas para realizar 
verificações rápidas e pequenos reparos. A formação nesta área deve abranger: 



●​ Inspeções pré-passeio: Verificação da pressão dos pneus, travões, correntes e 
luzes antes de cada passeio.​
 

●​ Reparações básicas: Conserto de pneus furados, ajuste dos travões e aperto de 
componentes soltos.​
 

●​ Manutenção da corrente: Técnicas de lubrificação e como reparar uma corrente 
caída ou partida.​
 

●​ Ajustes do selim e do guiador: Garantir o ajuste correto da bicicleta para 
diferentes utilizadores, melhorando o conforto e o controlo.​
 

●​ Resolução de problemas de emergência: Identificação e resolução de problemas 
mecânicos comuns durante o percurso. 

Implementação dos Programas de Formação 

Para garantir uma formação de alta qualidade, as iniciativas Bikebus devem colaborar com 
organizações de segurança ciclística, autoridades locais e ciclistas experientes. Os 
programas de formação podem ser realizados através de: 

●​ Workshops e sessões práticas: Formação prática com simulações reais.​
 

●​ Cursos online e vídeos instrucionais: Proporcionando oportunidades de 
aprendizagem contínua.​
 

●​ Programas de mentoria: Pareamento de novos tutores com ciclistas experientes 
para orientação e apoio.​
 

●​ Programas de certificação: Oferta de certificados após a conclusão para validar o 
processo de formação. 

Investir na formação dos tutores aumenta a fiabilidade, profissionalismo e eficácia da 
iniciativa Bikebus. Tutores bem formados criam uma experiência de ciclismo mais segura, 
estruturada e agradável, incentivando a participação de mais membros da comunidade e 
promovendo a sustentabilidade a longo prazo. 

 
 



Capítulo 14 – Monitorização e 
Avaliação: Métodos para Avaliar a 
Eficácia do Projeto, Recolher 
Feedback e Fazer Melhorias 
Contínuas 
A implementação de um quadro robusto de Monitorização e Avaliação 
(M&A) é essencial para o sucesso e a sustentabilidade de uma iniciativa 

Bikebus. Os processos de 
M&A permitem que os 
organizadores 
acompanhem o progresso, 
avaliem o impacto, 
recolham feedback dos 
intervenientes e tomem 
decisões informadas para 
melhorias contínuas. 

 
 

1. Definir Objetivos Claros e Indicadores-Chave de Desempenho 
(KPIs) 

Comece por definir objetivos SMART — específicos, mensuráveis, alcançáveis, relevantes e 
com prazos definidos — para o programa Bikebus. Estes objetivos devem estar alinhados 
com os objetivos gerais da iniciativa, como aumentar a participação dos alunos, melhorar a 
segurança e promover a consciencialização ambiental. 

Desenvolva Indicadores-Chave de Desempenho (KPIs) para monitorizar o progresso em 
relação a esses objetivos. Exemplos incluem: 

●​ Métricas de Participação: Número de alunos e pais envolvidos.​
 

●​ Indicadores de Segurança: Frequência de incidentes ou quase-acidentes.​
 

●​ Taxas de Pontualidade: Chegadas pontuais à escola.​
 



●​ Níveis de Satisfação: Feedback dos participantes e partes interessadas.​
 

●​ Impacto Ambiental: Redução na utilização de automóveis e nas emissões. 

2. Implementar Mecanismos de Monitorização Contínua 

A monitorização regular envolve a recolha e análise sistemática de dados para acompanhar 
o desempenho contínuo da iniciativa. Estratégias-chave incluem: 

●​ Registos Diários: Os tutores registam a assiduidade, cumprimento da rota e 
quaisquer incidentes.​
 

●​ Inquéritos e Questionários: Recolha periódica de feedback de alunos, pais e 
pessoal escolar.​
 

●​ Observação: Avaliações presenciais para verificar o cumprimento dos protocolos de 
segurança e a dinâmica do grupo.​
 

●​ Ferramentas Digitais: Utilização de aplicações ou plataformas para facilitar a 
recolha e análise de dados. 

3. Realizar Avaliações Periódicas 

As avaliações fornecem uma compreensão aprofundada sobre a eficácia do programa em 
intervalos específicos. Utilize tanto avaliações formativas (contínuas) quanto somativas 
(após a implementação) para avaliar: 

●​ Alcance dos Objetivos: Grau em que os objetivos definidos foram atingidos.​
 

●​ Satisfação das Partes Interessadas: Níveis de contentamento entre os 
participantes.​
 

●​ Eficiência Operacional: Eficácia da logística e da utilização dos recursos.​
 

●​ Avaliação de Impacto: Efeitos a longo prazo sobre a saúde dos alunos, o 
envolvimento da comunidade e os resultados ambientais. 

4. Recolher e Incorporar Feedback das Partes Interessadas 

Envolver as partes interessadas no processo de avaliação promove um sentimento de 
pertença e oferece perspetivas diversificadas. Os métodos incluem: 

●​ Grupos Focais: Discussões facilitadas com pais, alunos e funcionários.​
 

●​ Caixas de Sugestões: Submissões anónimas de ideias e preocupações.​
 



●​ Reuniões Comunitárias: Fóruns abertos para discutir o progresso e recolher 
contributos.​
 

●​ Formulários de Feedback: Modelos estruturados para recolha consistente de 
dados. 

5. Analisar Dados e Identificar Áreas para Melhoria 

Analise sistematicamente os dados recolhidos para identificar tendências, pontos fortes e 
áreas que necessitam de aprimoramento. Utilize ferramentas como: 

●​ Visualização de Dados: Gráficos e tabelas para ilustrar os principais resultados.​
 

●​ Benchmarking: Comparação do desempenho com iniciativas ou padrões 
semelhantes.​
 

●​ Análise da Causa Raiz: Investigação das causas subjacentes dos problemas 
identificados. 

6. Implementar Estratégias de Melhoria Contínua 

Com base nos resultados das avaliações, desenvolva e execute planos de ação para 
enfrentar os desafios identificados. As estratégias podem incluir: 

●​ Aperfeiçoamento da Formação: Atualizar os programas de formação dos tutores 
para suprir lacunas observadas.​
 

●​ Ajustes de Rotas: Modificar os trajetos para aumentar a segurança ou eficiência.​
 

●​ Revisão de Políticas: Atualizar as diretrizes para refletir as melhores práticas.​
 

●​ Alocação de Recursos: Redirecionar fundos ou materiais para as áreas de maior 
necessidade.​
 

7. Comunicar Resultados e Promover a Transparência 

Mantenha uma comunicação aberta com todos os intervenientes sobre os resultados das 
avaliações e as medidas de melhoria adotadas. Esta transparência fortalece a confiança e 
incentiva a participação contínua. Os métodos incluem: 

●​ Boletins Informativos Regulares: Atualizações sobre o progresso e as mudanças.​
 

●​ Relatórios Públicos: Partilha dos resultados com a comunidade em geral.​
 

●​ Plataformas Interativas: Portais online para informações em tempo real e recolha 
de feedback.  



Capítulo 15 – Estudo de Caso e 
Testemunhos 
 

Este capítulo apresenta quatro estudos de caso reais de iniciativas 
BikeBus — Espanha, Portugal, Alemanha e Itália — demonstrando 
como este modelo capacita crianças, famílias e comunidades em toda a 

Europa. 

Estes programas são 
mais do que simples 
passeios em grupo; eles 
promovem mudanças 
transformadoras na 
mobilidade urbana, no 
bem-estar escolar e na 
coesão social. 

 

Em Barcelona, o Bicibús Eixample está em funcionamento desde 2021, reunindo entre 60 
a 70 crianças mensalmente e transformando o trajeto até à escola num evento comunitário 
vibrante. 

O CicloExpresso de Lisboa, lançado no âmbito do programa SafeCycling4Kids, mobilizou 
600 crianças em mais de 6.500 viagens, conseguindo desviar 65% dos percursos do carro. 

Na Alemanha, destacam-se abordagens locais — como em Frankfurt, Hamburgo e Colónia 
— onde iniciativas BikeBus promovem o envolvimento cívico e a segurança no ciclismo em 
parceria com as autoridades locais. 

Por fim, o Bicibus Andria, organizado pelo I Bicipedi no sul de Itália desde 2022, reúne 
semanalmente alunos do 4.º e 5.º anos em memória de Patrizia Paradiso. Os professores 
relatam melhorias significativas na concentração e autoconfiança, enquanto a iniciativa 
recebe reconhecimento nacional e europeu. 

Juntas, estas histórias ilustram como o modelo BikeBus é escalável, adaptável e gera 
benefícios abrangentes — desde ar mais limpo e hábitos mais saudáveis até 
comunidades mais ligadas e alunos mais empoderados 

​
 



1. Espanha – Bicibús Eixample, Barcelona 

Descrição do Projeto​
Lançado em março de 2021, o Bicibús Eixample opera todas as sextas-feiras de manhã 
pelo distrito do Eixample, em Barcelona. O comboio parte por volta das 8h30, percorrendo 
cerca de 2,5 km em aproximadamente 25 minutos, com várias paragens para recolha ao 
longo do trajeto. Centenas de crianças participam no percurso, acompanhadas por 
voluntários pais e escoltadas pela polícia local para garantir a segurança.​
reuters.screenocean.com+13euronews.com+13ciutatsvivibles.entrepobles.org+13theguardia
n.com+7euronews.com+7euronews.com+7. 

Principais Dados e Impacto 

●​ Cerca de 80 pais voluntários acompanham alternadamente as crianças durante o 
percurso.​
kpbs.org+5euronews.com+5reuters.screenocean.com+5.​
 

●​ No ano letivo de 2020–21, mais de 700 participantes completaram mais de 15.000 
trajetos.​
euronews.com+1euronews.com+1.​
 

●​ A iniciativa promove uma mudança cultural, com as famílias a adotarem hábitos 
mais sustentáveis. Um dos pais comentou:​
​
“Ela acorda cheia de alegria… Eu podia usar isto como desculpa todos os dias para 
que ela salte da cama.”​
bicibus.eu+11euronews.com+11reuters.screenocean.com+11 

 

 

2. Portugal – CicloExpresso, Lisboa 

Descrição do Projeto​
Lançado em 2015 por um pai no Parque das Nações, o CicloExpresso — também 
conhecido como “comboio de bicicletas” — foi criado para que as crianças pudessem ir para 
a escola em segurança, acompanhadas por adultos responsáveis, em comboios de rotas 
fixas. Com o tempo, a Câmara Municipal de Lisboa e a Bicicultura expandiram o projeto 
para um piloto pioneiro municipal, que atualmente envolve 11 escolas, 18 rotas e 
participação totalmente financiada (lisboa.pt). 

Números-Chave & Impacto 

●​ Mais de 600 crianças envolvidas anualmente, com mais de 1.000 passeios 
coletivos e 6.500 viagens individuais (safecycle4kids.eu).​
 

https://www.euronews.com/video/2022/11/29/what-are-bike-buses-and-why-are-kids-jumping-out-of-bed-to-join-them?utm_source=chatgpt.com
https://www.euronews.com/green/2022/11/29/what-are-bike-buses-and-why-are-kids-jumping-out-of-bed-to-join-them?utm_source=chatgpt.com
https://www.euronews.com/green/2022/11/29/what-are-bike-buses-and-why-are-kids-jumping-out-of-bed-to-join-them?utm_source=chatgpt.com
https://www.euronews.com/green/2022/11/29/what-are-bike-buses-and-why-are-kids-jumping-out-of-bed-to-join-them?utm_source=chatgpt.com
https://www.euronews.com/green/2022/11/29/what-are-bike-buses-and-why-are-kids-jumping-out-of-bed-to-join-them?utm_source=chatgpt.com
https://www.euronews.com/green/2022/11/29/what-are-bike-buses-and-why-are-kids-jumping-out-of-bed-to-join-them?utm_source=chatgpt.com
https://www.lisboa.pt/temas/mobilidade/escolar/comboio-de-bicicletas
https://safecycle4kids.eu/cicloexpresso?utm_source=chatgpt.com


●​ Cerca de 65% dos ciclistas usariam carro se não participassem, demonstrando 
uma mudança significativa em direção à mobilidade sustentável.​
 

●​ Vários “comboios de bicicleta” locais surgiram em Aveiro e Palmela, inspirados pelo 
sucesso do modelo lisboeta (childinthecity.org).​
 

Conquistas 

●​ Proporciona uma forma divertida, segura e ativa de deslocação diária para as 
crianças.​
 

●​ Capacita os pais, através de formação, para assumirem papéis ativos na supervisão.​
 

●​ Reduz a congestão de trânsito e as emissões nas zonas escolares.​
 

●​ Funciona como um modelo escalável que está a expandir-se por todo o país. 

 

 

3. Alemanha – BiciBus Frankfurt‑Nordend 

Descrição do Projeto 

O BiciBus Frankfurt‑Nordend, organizado pela ADFC em parceria com a polícia municipal e 
associações locais, realiza-se na primeira sexta-feira de cada mês. O grupo guia cerca de 
25 crianças e 20 adultos desde a Friedberger Platz até à Schwarzburgschule, chegando a 
tempo do toque às 8 h, percorrendo cerca de 3 km pelo bairro Nordend​
toposmagazine.com+9adfc-frankfurt.de+9adfc-frankfurt.de+9. 

Essência do Projeto (citação): 

“Pedalar em grupo de pelo menos 16 pessoas é fundamental… as crianças 
tornam-se muito mais visíveis no trânsito e são protegidas pelos adultos 
acompanhantes num ‘Bici‑Bus’”​
zu-fuss-zur-schule.de+2toposmagazine.com+2der-farang.com+2. 

Principais Resultados: 

●​ Maior segurança e visibilidade no trânsito urbano.​
 

●​ Melhoria da perceção rodoviária e das competências motoras através da prática 
guiada e verificações mecânicas.​
 

●​ Forte envolvimento comunitário de pais, polícia e associações civis. 

 

https://www.childinthecity.org/2023/02/14/cycle-trains-gaining-young-fans-in-portugals-cities/
https://www.adfc-frankfurt.de/2023/05/politik-verkehr/bicibus-frankfurt-nordend-ab-5-mai-2023-jeden-1-freitag-im-monat/?utm_source=chatgpt.com
https://toposmagazine.com/bicibus/?utm_source=chatgpt.com


 

4. Itália – Bicibus Andria, por I Bicipedi 

Iniciado em 2022 pela associação I Bicipedi em memória de Patrizia Paradiso, o projeto 
serve 20 a 25 alunos do 4.º e 5.º ano todas as quartas-feiras, acompanhados por 
voluntários, professores e pais.​
Funcionamento:​
 Partidas pontuais em grupo a partir de paragens designadas; utilização obrigatória de 
capacetes, coletes refletivos e bicicletas cargo; presença de ciclistas líderes e de retaguarda 
para acompanhar o grupo.​
​
Resultados: 

●​ Saúde e bem-estar: Professores notaram maior atenção, vivacidade e confiança 
das crianças na sala de aula.​
 

●​ Crescimento: Após o lançamento, o projeto entrou na sua terceira edição em 2025, 
com apoio crescente da comunidade.​
 

●​ Alcance Europeu: Tornou-se um modelo para o projeto Erasmus+ “Biking 
Together”, com um manual de boas práticas previsto para setembro de 2025. 

 

5. Testemunhos e Artigos na Imprensa 
 

1.​ The Guardian – “O bicibús: como Barcelona fez as crianças andar de bicicleta 
em segurança para a escola – e a adorarem!”​
"No trânsito acelerado da cidade, o bicibús … oferece um refúgio para as crianças 
que andam de bicicleta – e transforma o percurso para a escola numa festa." 
theguardian.com+15theguardian.com+15lifeterra.eu+15 

 

2.​ Euronews – “O que são os bike buses e por que é que as crianças ‘saltam da 
cama’ para se juntarem a eles”​
"O bike bus de Barcelona … permite que centenas de crianças andem de bicicleta 
em segurança para a escola em comboio, ocupando ruas inteiras … Ela acorda com 
alegria." ​
euronews.com+1reuters.com+1 

​
​
 

https://www.theguardian.com/lifeandstyle/2023/oct/04/bicibus-how-barcelona-got-kids-cycling-safely-to-school?utm_source=chatgpt.com
https://www.theguardian.com/lifeandstyle/2023/oct/04/bicibus-how-barcelona-got-kids-cycling-safely-to-school?utm_source=chatgpt.com
https://www.euronews.com/green/2022/11/29/what-are-bike-buses-and-why-are-kids-jumping-out-of-bed-to-join-them?utm_source=chatgpt.com
https://www.euronews.com/green/2022/11/29/what-are-bike-buses-and-why-are-kids-jumping-out-of-bed-to-join-them?utm_source=chatgpt.com


3.​ Reuters – “O esquema de bike bus para crianças em Barcelona incentiva 
hábitos de transporte ecológicos”​
"É divertido, é verde e está a tornar-se cada vez mais popular."​
reuters.com+1euronews.com+1 

 

4.​ Momentum Mag – “O que é o movimento dos bike buses?”​
"O bike bus emergiu como um farol de mudança, ligando comunidades e escolas 
enquanto promove estilos de vida ativos e ecológicos."​
airqualitynews.com+10momentummag.com+10theguardian.com+10 

 

5.​ Sustrans – “Centenas de crianças andam de bicicleta para a escola como parte 
do maior FRideDays Bike Bus de sempre”​
"Ar fresco, amigos e a sensação de liberdade – é isto que o FRideDays Bike Bus 
representa." theguardian.com+2sustrans.org.uk+2airqualitynews.com+2 

 

6.​ Sustrans – “Centenas de crianças andam de bicicleta para a escola como parte 
do maior FRideDays Bike Bus de sempre”​
"Ar fresco, amigos e a sensação de liberdade – é isto que o FRideDays Bike Bus 
representa." andrialive.it+15videoandria.com+15 

 

7.​ AndriaViva / News24.city – “Começou a terceira edição do ‘Bicibus Andria’”​
"Em todas as edições realizadas, o projeto tem consistentemente inspirado 
entusiasmo entre as crianças, pais e professores participantes." 
andriaviva.it+1andria.news24.city+1 

 

http://reuters.com
https://www.reuters.com/business/cop/barcelonas-bike-bus-scheme-kids-encourages-green-transport-habits-2022-11-28/?utm_source=chatgpt.com
https://momentummag.com/what-is-the-bike-bus-movement/?utm_source=chatgpt.com
https://www.sustrans.org.uk/our-blog/news/hundreds-of-children-ride-to-school-as-part-of-biggest-ever-fridedays-bike-bus/?utm_source=chatgpt.com
http://theguardian.com
https://www.sustrans.org.uk/our-blog/news/hundreds-of-children-ride-to-school-as-part-of-biggest-ever-fridedays-bike-bus/?utm_source=chatgpt.com
https://andrialive.it/2023/03/07/ci-siamo-al-via-il-bicibus-ad-andria-a-partire-da-domani/?utm_source=chatgpt.com
https://www.andriaviva.it/notizie/partita-la-terza-edizione-del-bicibus-andria/?utm_source=chatgpt.com


Capítulo 16 – Recursos e Contactos 
Úteis 
Introdução 

Para implementar com sucesso o BikeBus, é essencial ter acesso a 
ferramentas fiáveis, materiais de formação e contactos relevantes. Este 
capítulo apresenta uma coleção cuidadosamente selecionada de 
ferramentas digitais, recursos educativos, organizações, orientações 

nacionais e contactos de 
projetos. 

Para ampliar o âmbito europeu 
da iniciativa, propõe-se que 
este capítulo seja desenvolvido 
de forma colaborativa — com 
cada parceiro a contribuir com 
recursos e contactos locais — 
aumentando assim a sua 
utilidade para todos. 

 

1. Ferramentas Online para Planeamento de Rotas e Segurança 

●​ Komoot: Para criar e partilhar rotas amigas das bicicletas. 
●​ Google My Maps: Para personalizar e partilhar rotas do Bicibus. 
●​ OpenStreetMap: Mapas comunitários para avaliar a infraestrutura local. 
●​ Bike Citizens: Aplicação e plataforma para ciclistas urbanos, com navegação 

específica por cidade e análise de mobilidade. 

2. Materiais Educativos 

●​ Sustrans - UK: Oferece recursos para viagens escolares e ferramentas de educação 
ciclística. 

●​ FIAB – Federazione Italiana Ambiente e Bicicletta: Rede italiana que apoia 
campanhas de ir de bicicleta para a escola. 

●​ ADFC - Allgemeiner Deutscher Fahrrad-Club: Organização alemã que promove o 
ciclismo diário, incluindo mobilidade escolar. 

●​ Safe Routes to School: Recursos para comunidades promoverem caminhadas e 
ciclismo seguros até à escola. 

https://www.komoot.com/
https://www.google.com/maps/about/mymaps/
https://www.openstreetmap.org/
https://www.bikecitizens.net/en
https://www.sustrans.org.uk/
https://www.fiab-onlus.it/
https://www.adfc.de/
https://www.saferoutesinfo.org/


 

3. Organizações e Redes 

●​ European Cyclists’ Federation (ECF): Defesa dos direitos dos ciclistas e dados 
sobre políticas de ciclismo na Europa.​
 

●​ Kidical Mass: Movimento de base que promove ruas amigas das crianças.​
 

●​ ONGs locais e escolas de ciclismo: Muitas cidades dispõem de centros de 
educação ciclística que podem apoiar a implementação.​
 

●​ International Federation of Pedestrians (IFP): Foco na caminhabilidade e 
mobilidade ativa, complementando os esforços do ciclismo.​
 

●​ Momentum Mag: Meio de comunicação que aborda a cultura do ciclismo urbano, 
educação e políticas públicas.​
 

4. National Safety and Infrastructure Guidelines 

●​ Alemanha: German Road Safety Council (DVR) 
●​ UE: EU Urban Mobility Framework 

5. Contatos do Projeto (KA210-YOU Biking Together) 

●​ Lernlabor: http://www.lernlabor.berlin/ 
●​ Bicipedi (Coordinator): http://www.ibicipedi.it/ 
●​ Innetica: http://www.innetica.org/ 
●​ Aventur: https://www.aventurdesporto.com/ 
●​ Mobility Week: https://mobilityweek.eu/home/ 

 

 

https://www.dvr.de/
https://transport.ec.europa.eu/transport-themes/clean-transport-urban-transport/urban-mobility-framework_en


Capítulo 17 – Conclusão 
Os quatro estudos de caso — Barcelona, Lisboa, Frankfurt e Andria — 
demonstram que o modelo BikeBus é simultaneamente versátil e 
notavelmente eficaz em diversos contextos urbanos. 

 

 

 

 

 
 

Principais Lições Comuns 

1.​ Maior Segurança e Visibilidade: Os grupos protegidos de ciclistas tornam-se mais 
visíveis nas ruas, tornando as viagens para a escola mais seguras para todos.​
 

2.​ Bem‑Estar Físico e Mental: A atividade matinal melhora o humor, a atenção e a 
motivação dos alunos.​
 

3.​ Impacto Comunitário e Cultural: O passa-palavra entre famílias desencadeia uma 
onda de mudanças positivas na comunidade em geral.​
 

 

 

 

 

 



 

Impacto Mensurável​
O modelo BikeBus reduz de forma consistente a dependência do automóvel — 
observando-se, normalmente, que 60–70% dos participantes deixam os carros em casa e 
optam pela bicicleta. 

Escalabilidade e Adaptabilidade​
Estes exemplos demonstram que um quadro bem estruturado — com funções definidas 
(ciclista líder e “varredor”), rotas fixas e supervisão adulta — pode ser escalado e adaptado 
com sucesso a contextos locais. 

Oportunidades Futuras​
A sustentabilidade do modelo a longo prazo exige uma transição de iniciativas baseadas 
apenas em voluntariado para um apoio mais estruturado: é fundamental garantir apoio 
institucional, formação contínua, financiamento dedicado e infraestrutura adequada — 
fatores reconhecidos pela investigação internacional como essenciais para a longevidade 
do BikeBus. 

 

In Summary 

Em Resumo​
O BikeBus é muito mais do que um meio de transporte ativo — é uma ferramenta educativa, 
uma mudança cultural e um movimento comunitário com potencial para gerar 
transformações sistêmicas.​
 Aproveitar esses estudos de caso dentro da sua estratégia pode ajudar a promover e 
consolidar o BikeBus como um pilar da mobilidade sustentável na sua região. 

Se desejar, posso criar um infográfico-resumo com dados, citações e destaques visuais 
para usar em apresentações ou relatórios voltados a escolas, municípios ou autoridades 
locais. Deseja seguir com isso? Se sim, posso adaptar conforme o seu público-alvo. 


	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	Introdução 
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	Enquanto aguardamos a construção de ciclovias para que as crianças possam circular de forma independente, o BikeBus organiza um serviço de acompanhamento para as crianças. 
	Quando? 
	O número de pessoas empregadas determina a frequência do BikeBus. Na Itália, por exemplo, na cidade de Andria, organizamos o serviço às quartas-feiras de março, abril, maio e alguns dias de junho, a estação com clima ideal, no início e no final do dia letivo, mas pode ser realizado durante todo o ano e mais de uma vez por semana. É aconselhável dividir os alunos do 4º e 5º ano por mês, atribuindo a cada grupo um mês de atividade, a fim de garantir um mínimo de quatro encontros para cada caravana. 
	Para qual faixa etária? 
	O público-alvo são alunos do 4º e 5º ano do ensino fundamental. Para participar do BikeBus, é essencial pedalar bem o suficiente para se movimentar com tranquilidade em grupo. No entanto, é importante ressaltar que o grupo viajará em ritmo lento para que todos possam acompanhar. 
	 
	O BikeBus não é um serviço porta a porta. 
	O Bicibus funciona exatamente como um ônibus, com pontos onde você pode pegá-lo quando ele passar. Será responsabilidade dos pais acompanhar seus filhos até o ponto, tanto na ida quanto na volta. Os BikeBuses também são educativos, pois ensinam as crianças a serem pontuais. Os pontos estarão localizados em áreas estratégicas ao longo do trajeto, para atender à maioria dos alunos, e serão sinalizados com placas especiais. 
	1. Papel das Associações 
	As associações, especialmente aquelas que atuam na mobilidade sustentável, desempenham um papel crucial em: 
	2. Contribuição das Empresas 
	As empresas podem apoiar o projeto BikeBus através de: 
	3. Envolvimento dos Professores 
	Os professores do ensino fundamental são fundamentais para: 
	 
	4. Sinergias e Colaborações 
	A colaboração entre associações, empresas e professores cria um ecossistema favorável à disseminação do Bicibus. Ao compartilhar recursos, expertise e objetivos comuns, é possível: 
	Capítulo 2 – A Equipa do Bike Bus 
	1. A Equipa 
	O sucesso de um programa Bike Bus, especialmente um projetado para crianças do quarto e quinto anos do ensino fundamental, depende da dedicação, expertise e espírito colaborativo de sua equipe organizadora. Estabelecer um grupo bem estruturado e preparado não é apenas benéfico; é essencial. 
	Este capítulo descreve as principais funções e responsabilidades necessárias para criar uma experiência segura, educativa e agradável no Bike Bus. 
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	●​Educação em Mecânica Básica: Ensina às crianças (e aos pais interessados) os fundamentos da manutenção de bicicletas, como verificar a pressão dos pneus, consertar um pneu furado, limpar e lubrificar uma corrente ou fazer pequenos ajustes nos freios. Isso empodera as crianças e promove a autossuficiência. 
	●​Verificações de Segurança Pré-Viagem: Garante que as bicicletas dos participantes estejam em boas condições de funcionamento e seguras para o uso diário, podendo organizar sessões de "médico da bicicleta" antes do lançamento do BikeBus ou periodicamente. 
	●​Reparos de Emergência: Pode fornecer assistência imediata para pequenos problemas mecânicos que possam surgir durante um passeio. 
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	6. Gestão e Manutenção de Equipamentos 
	É importante estabelecer um procedimento para distribuição e devolução dos materiais fornecidos. Por exemplo, capacetes e coletes podem ser entregues aos alunos algumas semanas antes do início do BikeBus e devolvidos ao final do projeto. Manter um registro das tarefas pode facilitar o acompanhamento e garantir que todos os materiais sejam devolvidos em boas condições. 
	A preparação adequada e a disponibilidade dos materiais listados acima contribuirão para o sucesso do BikeBus, promovendo uma cultura de mobilidade sustentável e segura entre os alunos. 
	 
	Equipamentos Adicionais para a Associação 
	Se a associação tiver um orçamento maior, pode considerar a compra de equipamentos complementares para aprimorar a experiência do BikeBus. 
	Uma opção é adquirir um reboque para bicicletas. Esses reboques podem ser personalizados com o logotipo local do BikeBus usando painéis compostos de alumínio (como Dibond) revestidos com adesivo de PVC, dando visibilidade à iniciativa. Além disso, eles permitem o transporte das mochilas dos alunos, aliviando-os da carga durante o trajeto. É importante educar os alunos para que carreguem uma mochila leve nos dias de BikeBus e se organizem, possivelmente deixando os livros na escola no dia anterior. 

	Capítulo 4 – Burocracia Escolar: Como Acionar o BikeBus, Seguros e Autorizações 
	1. Papel do Representante Escolar 
	O projeto BikeBus inclui uma figura-chave dentro da escola: o representante escolar, idealmente um professor interno (de preferência do ensino fundamental), que desempenha as seguintes funções: 
	 
	2. Apresentação para o Corpo Docente e Turmas 
	Após a autorização, o representante: 
	●​Apresenta o projeto para todo o corpo docente, explicando objetivos, métodos e benefícios. 
	●​Organiza uma apresentação para as turmas, envolvendo os alunos de forma interativa para estimular o interesse e a participação. 
	5. Definição de Rotas e Paradas 
	Em colaboração com a associação coordenadora: 
	●​É realizada uma análise do mapa digital do bairro, cruzando os endereços dos participantes com a rota planejada do BikeBus. 
	●​Paradas oficiais são estabelecidas. 
	●​Os coordenadores atribuem uma parada a cada aluno, comunicando-a por meio do grupo de WhatsApp. 
	●​Os pais confirmam as paradas atribuídas aos seus filhos. 
	8. Comunicação Externa 
	Durante o projeto: 
	●​A experiência é documentada com fotos e vídeos (respeitando as autorizações assinadas). 
	●​O conteúdo é compartilhado nas redes sociais da escola para destacar a iniciativa e inspirar outras escolas. 
	​ 
	Capítulo 5 – Como Gerenciar a Comunicação Interna na Escola 
	Lançamento oficial: Envie uma proposta de projeto ao diretor para aprovação por e-mail. 
	1. Aprovação e Comunicação Inicial com o Diretor e a Equipe Docente 
	●​Briefing estruturado: Após a aprovação, realize uma breve reunião com todos os professores para explicar os objetivos, o cronograma e as funções da equipe. 
	●​Alinhamento do plano: Esclareça quem comunica o quê, quando e por quais canais (e-mail, reuniões, murais). 
	Rápida tabela de referências 
	Conclusão 

	Capítulo 6 – Segurança na Estrada e Formação Básica em Mecânica de Bicicletas para crianças de 9-10 anos  
	Organizar um dia de formação antes do início do projeto Bikebus para os alunos do 4.º e 5.º ano é essencial para promover o uso seguro e consciente de bicicletas. A sessão, com uma duração total de 2 horas, pode ser dividida em dois módulos principais: 
	1. Aula de Segurança na Estrada 
	(Recomendamos a preparação de PDF’s e o uso de um projetor dentro da escola, juntando todos os alunos de 9-10 anos, para explicar os seguintes pontos.) 
	Objetivos: 
	Conteúdo: 
	Introdução a Sinais de Estrada: 
	Sinais de Proibição: 
	Sinais de Obrigação: 
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	Metodologia: 
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	Planear corretamente o percurso do Bicibus é essencial para garantir a segurança, eficiência e acessibilidade de todos os alunos participantes. Neste capítulo, vamos explorar como criar e partilhar um trajeto GPX utilizando o Komoot e o Google My Maps, facilitando uma comunicação clara com pais, alunos, professores e voluntários. 
	1. Criar o Trajeto GPX com o Komoot 
	O Komoot é uma ferramenta ideal para planear percursos de bicicleta, que oferece funcionalidades para monitorizar a distância, o tempo de viagem e o tipo de terreno.​ 
	 
	2. Importar e personalizar o percurso no Google My Maps 
	Depois de criar o ficheiro GPX, carregá-lo no Google My Maps permite visualizá-lo num mapa interativo e partilhá-lo com pais, alunos e voluntários. 
	3. Confirmação do Percurso, Testes no Terreno e Dicas Úteis 
	Antes de ativar o Bicibus, é fundamental testar o percurso e recolher feedback.​ 

	Capítulo 8 – Identificação das casas dos estudantes: Escolha de paragens e segurança 
	1. Documentos, Inscrição no Projeto e Recolha de Dados 
	2. Escolha das Paragens e Segurança 

	Capítulo 9 – Instalação de Sinalização nas Paragens do Bicibus 
	Este capítulo apresenta um guia completo para a instalação de sinalização nas paragens do Bicibus, com o objetivo de garantir a visibilidade, segurança e eficiência deste sistema de transporte escolar. 
	O cumprimento destas especificações é fundamental para o sucesso do programa e para a criação de um ambiente seguro e bem organizado para as crianças participantes. 
	1. Planeamento e Preparação 
	2. Especificações Detalhadas da Sinalização 
	3. Procedimento de Instalação 
	4. Manutenção e Revisão 
	 
	 
	5. Conclusão 

	Capítulo 10 – Liderança: O Grupo Bikebus, Segurança e Regras 
	1. Introdução 
	2. O Papel da Liderança no Bikebus 
	Papéis-Chave dentro do Grupo Bikebus 

	3. Comportamento Esperado Durante o Passeio 
	Regras para as Crianças 
	Regras para os Acompanhantes Adultos 

	​​​4. Segurança: Orientações Práticas 
	Lista de Verificação de Segurança da Criança 
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	Capítulo 11 – Benefícios do BikeBus: Vantagens Ambientais, de Saúde, Sociais e para os Pais 
	1. Impacto Ambiental 
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	2. Benefícios de Saúde 
	3. Vantagens Sociais e Educativas 
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	7. Interesse da Mídia e Imprensa 
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	Capítulo 12 – Engajamento Comunitário: Estratégias para Envolver Pais, Autoridades Locais e Outras Organizações na Promoção e Apoio ao Projeto 
	O engajamento comunitário é crucial para o sucesso e a sustentabilidade de uma iniciativa BikeBus. 
	A participação ativa dos pais, autoridades locais e organizações garante um apoio mais amplo, aumenta o número de participantes e promove um senso compartilhado de responsabilidade. 
	Construir parcerias fortes melhora a eficiência e o impacto do programa, integrando-o à vida diária da comunidade. 
	1. Envolvendo Pais e Escolas 
	2. Autoridades Locais e Infraestrutura 
	3. Parcerias Comunitárias e Advocacy 

	Capítulo 13 – Formação para Tutores: Programas Específicos de Formação para Acompanhantes, com Foco em Segurança Rodoviária, Gestão de Grupo e Competências em Mecânica de Bicicletas 
	Para que uma iniciativa BikeBus seja eficaz e sustentável, é crucial proporcionar uma formação abrangente aos tutores que atuam como acompanhantes. Estes indivíduos desempenham um papel fundamental na garantia da segurança, organização e eficiência do grupo. Os programas de formação devem focar em três áreas principais: segurança rodoviária, gestão de grupo e mecânica básica de bicicletas. Dotar os tutores destas competências aumenta a sua capacidade de liderar, apoiar e responder a desafios, tornando a experiência do ​​​BikeBus mais segura e agradável para todos os participantes. 
	1. Treinamento em Segurança no Trânsito 
	2. Formação em Gestão de Grupo 
	3. Formação Básica em Mecânica de Bicicletas 
	Implementação dos Programas de Formação 

	Capítulo 14 – Monitorização e Avaliação: Métodos para Avaliar a Eficácia do Projeto, Recolher Feedback e Fazer Melhorias Contínuas 
	A implementação de um quadro robusto de Monitorização e Avaliação (M&A) é essencial para o sucesso e a sustentabilidade de uma iniciativa Bikebus. Os processos de M&A permitem que os organizadores acompanhem o progresso, avaliem o impacto, recolham feedback dos intervenientes e tomem decisões informadas para melhorias contínuas. 
	1. Definir Objetivos Claros e Indicadores-Chave de Desempenho (KPIs) 
	2. Implementar Mecanismos de Monitorização Contínua 
	3. Realizar Avaliações Periódicas 
	4. Recolher e Incorporar Feedback das Partes Interessadas 
	5. Analisar Dados e Identificar Áreas para Melhoria 
	6. Implementar Estratégias de Melhoria Contínua 
	7. Comunicar Resultados e Promover a Transparência 

	Capítulo 15 – Estudo de Caso e Testemunhos 
	Este capítulo apresenta quatro estudos de caso reais de iniciativas BikeBus — Espanha, Portugal, Alemanha e Itália — demonstrando como este modelo capacita crianças, famílias e comunidades em toda a Europa. 
	Estes programas são mais do que simples passeios em grupo; eles promovem mudanças transformadoras na mobilidade urbana, no bem-estar escolar e na coesão social. 
	1. Espanha – Bicibús Eixample, Barcelona 
	2. Portugal – CicloExpresso, Lisboa 
	3. Alemanha – BiciBus Frankfurt‑Nordend 
	4. Itália – Bicibus Andria, por I Bicipedi 
	5. Testemunhos e Artigos na Imprensa 

	Capítulo 16 – Recursos e Contactos Úteis 
	Introdução 
	Para implementar com sucesso o BikeBus, é essencial ter acesso a ferramentas fiáveis, materiais de formação e contactos relevantes. Este capítulo apresenta uma coleção cuidadosamente selecionada de ferramentas digitais, recursos educativos, organizações, orientações nacionais e contactos de projetos. 
	Para ampliar o âmbito europeu da iniciativa, propõe-se que este capítulo seja desenvolvido de forma colaborativa — com cada parceiro a contribuir com recursos e contactos locais — aumentando assim a sua utilidade para todos. 

	Capítulo 17 – Conclusão 
	Os quatro estudos de caso — Barcelona, Lisboa, Frankfurt e Andria — demonstram que o modelo BikeBus é simultaneamente versátil e notavelmente eficaz em diversos contextos urbanos. 
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